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Uma nação, fundamentalmente, vive do 
que produz. A generalidade da população 
forçosamente tem que trabalh'.1r o~ lavoura, 
comércio ou industria, para s10tet1zar todüs 
as modalid&des da produção e intercambio. 
Quase ning•1em produz para o propr!o coo 
sumo exclusivo. Logo, toda produvao pre­
cisa adaptar se ás n .. cessidades dos consu­
midores cada vez mais exigentes. Logica­
mente, iodos os problemas da produção são 
problemas que se resumem em saber, saber 
produzir, saber aperleiçoar o produto, saber 
comerciar o produto, saber aumentar e va­
lorizar o produto. Portanto, o problema de 
todos os brasileiros é a cultura e aquisição 
de todos os conhecimentos cientifico~ p11ra 
todos os fios Um l\lunicipio composto 
todo de cidadãos inteligeot 'S e cultos, é for-
çosamente ric, e pros e r Um Municipio 
composto E·x.::lush m rt J lil1dão~ ile­
trados e iocult 
mente p br 
e em c m 
ser1 . ? 
pi< s d Br 
campa 1 
dissl.'mrnaça 1 
Ei,; p ,rque a v 
já proclümava ha 51 an s, tm 1 
modo que A Prus ia pouca >u o 
vantagem trouxeram cem anos de otim is 
leis e ~egul;,.meotos; ao passo que p·,ra 
grangear-lhe distint11 nomeada de civiliza 
ção escolar stria suficiente UM DECRI .TO 
RESPONSABILIZANDO Q-, l\1UNICIP10S E 
OS PAIS De.. FA'.\IIL:A PELA EDUCAÇÃO 
DO~ MENOHES ·. T.11 a iniciativa que deve 
parti1 de t dos os Pref itos e de todos os 
Muni 1pws das 1.50.l Municipalidades em 
que Bra il Pod ·m e devem 
re e-xtrnçlo do aoalfa-
b t ri~ tor c!e to-
do 

Yoltamos a tratar do problema torturante de asslsten­
cia á inlancia desamparado. 

O Estado Nacion11l, instituído pelo regime de Hl37 -
encara o problema da criança e !.lo jovem deS\alidos, como 
um dos postuladog bá,icos da sua politicu social. lkcorr<' 
dn! o sl'u zelo em procurar, para esse problemu, umn solu­
ç!io humana " cristii. 

Procede-s<J a re,isiio do Codigo de Menores, confiada 
il <'0mprovn,la compelcocia de ilustres t(>cni_cos e juristas, 
superint.,nilidos pelo titular da Pasta da ~u,uça. 

amor ou o segun o Ao primeiro ninguém JtOde 
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l vontade. Contudo, eu reconheço gro!'ldH vonto-- i 
f -- gens no omor segundo. O primeiro i b11onho, o ,-

:;: segundo i mostre, o primeiro pode ser impeto, o 

l: ::aou,:d:o;:u
0
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X primeiro, • por isso nõo ,imples amor, senão duplic~do 
{• o amoEr, sôbrd• damor. . . .. 1. 
•• ver o e que o prime1ro amor • o primoginito 
} do coração, porim a vontade sempre livre ncio te"' os r 
·:· seus bons vinculados. Seio o primeiro, mos nõo por isso o 

l. ::'.º:: .... · · .. • · · · · · · · •: :-·-: · :-·-·-·-·-:-Y-"•: ...... -... ,.~ 

O REGIME E AS ARTES 
O "Correio da Mnohü'", um doa mais destacado• pah\: 

dinos de totlas as causas nobres. num do~ seus '":--ueltos 
conta-nos a história d<' um •·pivctte .. , que passiu·emos para 
estas l'0luous, com n devida vcnia. ,•onscrvando ap,•oas o 
primeiro nome do protagonista. cnvol\"ido nas "malhas· da 
Policia: Da imprensa carioca: 

- . f:sse caso do jovem malandro João, que acaba de - d 
,er preso com todo o dinh1•iro furtado num hotel, most111 A recu peraçao O ~ 
b,·m que a criminalidad<> inluntil. <'nt:·e nós. é m~I social que museus e a ret-tauração 
exige grandes cuidados de prevenç,w e rerressao. . d,1s riqul'ZUS artibtica, 

.\ história do futuroso gatuno tal\"eZ milame outros da do pais conquanto des 
mcsmn esp<•cie e porllldor<'s de iguois tams. que esperam curadas ou iotermit.,nlt! 

1 npenas, paru se mnnilest.ar, uma oportumdadc em campo mente tra t!idas durantt-
1 a11ropriado. . . . . 

,João é natural da Bahia, ood,• se m1c1ou no crime. longo periodo da ooi;s 
\',,adia balas nas feiras de lá e di\"idia os lucros. C"om O existeocia, ganhar a m, 
tl'mpo. n, parcas importaoeins não seduziam muis. Pi!-ssou ª aos ultimo& anos, sob a 
ser empregndo. aproveitando-se do d10hc1ro recebido dos proteção do Estado Na 
,atrõe, para etetuar compn1s. . . . . 

'l'antus t"ornm ns suas prisões que a pohr1a bnhm~n cional, um deseovolv1 
1utgo~ mais acertado deportá-lo para o Rio de ,Janeiro. :-.a- meato à altura das nos 
q11c!L- Estado. ao que parece, não lunia estabele_c,meotos ,as tradições de cultura 

o. o recolhimento de menores dehnquentes. E o ,elho M 
dr, de Pxpurgo do Brasil: as policias de ali;uns h,tados e de ioteligeocia. " uito 

,up 1m ,e ao trallnlho da vigilanci_u sobre cr1mmosos _e ma- cootribtúu para que agis 
, , expulsando-os de ,eu tl'rrttono. .\largam. a,,,m. 0 ~emos de m a !l t, ir a 11 

, p, du infecção. . . compensar os despe_rdi 
1 hcgandu 110 Hio de ,Jaoei1·0. ,Joiio adciumu com a d 8 

1 r , tccni<'a que ,·oo,·inha a um cr1m1110s0 de po~- cios e tempo precto 0 

nlid 1 1, s ampliadas. Suas habilidades pl'Ovocnram a ,meia e a dissipação do acaso, 
cuuh,tus e ,cntanistas"". . e continua a contribuir 

J ez- -l' tamhcm mercador de entorpecentes. Compr,na O zeloso carlobo com 
m , .. , h 1 paru \"eoder no Est:ido_ do Rio e no Espmto San: que O presid_ ente V_ argas 

, b a ação da ··maconha !01 pre,o pela pohc1a. segun 
.,,, , 1 c,>nftssúu ll'ita á reportagem cur10ca. . . . . assiste e 10ceot1va as 

\ lnst ~ria si o gela e trblc da \"tda desse pen erlldo atividades naciooüis re 
mo,tra que a ação soda!. ._.ntre nós, no que concerne á cr!- taciooadas com o apri­
minnlidad,· infanlil, prel'isa sail" um pouco do campo_ doutr,- morameoto dos valo:es 
oar1c, assim concluc o brilhante matutU10 do saudoso 
Edmundo Biltencourt. . do esµirito em todas as 

o problema da infaocia e da juveotud~ desvahda_. na suas manifestações su 
,aliosa opinião de Leopoldo Ain•s, é de triphcc 0rde~ · or- reriores. A assistencia 
d,•m rnédka. ordem jurídica e ordem social. Crianças e )º; do chefe da Nação, coos-
,eos 11haodooados fornecem. de lrcqucote, os exempla'.e 1 , mais ttpicos do niminoso adulto. [>reparado no caldo. _de <-~1- tante e efetiva, teve, 11 D 

1 
lura do seu meio socml. na velha analogia de. Lacassaque. da agora, oportunidade 

1 Mi•dicos, juristas e o Estado devem. pois, colaborur de contribuir, com apre­
; nesta, obra sem similu1· em bem•merenc,a. sença de s. excia., par_a 

l
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valore!! da a rte flumineo· 
se. O fato ê dos que nos 
levam 11 record~r a apre­
ciavel •érie de re11liza 
ções do governo 01:'!Ultu 
V ,rgas ern l>1vor d., cul 
tura do pal~. aos domí­
nios da arte. Além da 
cri~ção de vários mu­
,eus e do enriquecimen­
to das coleçõ':!s dos exis­
tentes, podemos inelllir 
a elevação de Ouro Pre­
to a Monumento Nacio­
nal e o inc11lculavel tra­
b1lh(l d e recuperação 
1J::npre~udido pdo s~rv1 
ço do P11tricn uio Ht:!t6 
rico e Artístico, re11guar­
daodo da destruição por 
mãos igooraotea, ou da 
açào do tempo, preci~ 
sas relíquias de ~.! 
ligadas ás mais gr_­
tradições da nosea b1et6· 
ria. Se pretendessemOIS 
citar alguns dos muaeaa, 
talvez bastallie limitar. 
nos aos das )lissõea, ao 
Imperial ou ao ds la­
confid.,ocia. Ma:1 não ba 
oece3sidade de parti· 
cularizar. A,ailtimoa i 
realiLação de uma gr..­
de obrll em que o talco 
objetivo é o do r1:ar11U· 
do de um dos mais pi"· 
ciosos b i'DS humanos: o 
plltrirnooiu cultural da 
Nação. - ( · N.) - . ·~~-·:_':_~_:_:_~-rr_i~-=-~ __ im_r:·_;_:~_:_ii_:_t_,_~~:-~_tt_J_i~_:~_
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E M P R E S T I MOS ' 
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favor de su2s 9cleidades de debate es<e problema, sur-lx,s~eucia B ·1 Até uma 
RIO - (Press Parga - 1 gem controversias em torno i écn,cos no_ rlas•.,·a,·dad• ...., 

- d · de pureza " ariana", opon iam f cosavr ~ r- · 

• 
questao o precooc. eito - f de uma qu_estio d~ ato_: co_mi;,re nos Jen• a uma ---"d d t 20 ucismo 2lemio 2 orma .. ,.,_.. raça cem Sl o tr2z1 a rc- 1 Ex·1ste ou nao o prec:once1- t~1ot!ca u··o reiletida acs-

i ' d d virulenta e bruu por que po • ·-

Para liberação de hipotecas onerosas 
ou aquisição da casa propria. Paga, 
mentos a longo prazo, pela Tabela 
l'rice, com juros modicos, !\em r.o• 

missões de qualquer natureza. 

Informações sem compromisso 

Banco Hipotecaria Lar Brasileiro S. A. 
DE CREDITO REAL 

quentemence a ?~ cn:, 0 to de côr entre nó,? T,m~s vicç~o 
1 

\o .espetáculo de 

i 
dia dos comentanos ;orna· preconceito1 da me,ma na- b ·1eiros direi- parc1cu ,r. ' . • 
tiiticos por fato< emergentes tureza predominam em ou- mesm~ oos ra_\' fui- lutas dccl,radamentc r~~ 

tros lu.,J2res deste velho to a uo tranqu, ,mente doam outras Cl-
Ja viua quotidíana. A, pro- J C m·inar ui, rreconce1tos em que_ eno ate' m4 •11 ad,··nc ... 

d mundo desai·uiza o. oino I o , • • 
Pri2 gueri ,, on e csc~ se~- d outros povos, bisca, os no uç : 1, . 1 q·- a "Z-

i I se um erro, u,na estur,i ez, B eiras , o v• do b.cida pe a t:0nlte~c1a fi pres1uposco de que no ra- e per ctil • 
l , · esi stl uma 1niqudadc ju,ti o,,e _ . , dcwaneccmo nos 

i . emocr,1ctea e progr 1 ·d ,1·1 ele, r.ao vigoram·_ a ,,,lura-o ma,·. bu,r,a,o 'd 1 outro erro, outra e11up1 cz, ' - car • • los povos uma l co og1., Aí eH.i u nJ queH>O cm .en . hada clll a~ 
• • 1 , u' poo outra iniqui:h,k E como se 1 1 1 n• encamin de 
• 

~uc 11,c ue encr: ,t ' .. f - 1 que teremos • e e~H 11 :, •r• 0 problema 
'tos bu1cos o mito da su- todos as mam e,taço:s , es· deviJ• cone• e, rclauvumo pai p . pondcrawl 

• d " d se, prejuízos anci-cienci6.:os I m conungcnce 
• periorida e e uma rap, - d -los fato, e d,s p• Jvras. ui . l•mentOI d• um• rap 

f d b e anti-humanos nao e,es- ' e • 
• 111-.eria de orçar o e ate . 1 Qua,c t..,dos nó, temos e' '-·u'c,·c· '• ,,nportaJa nos CCIII" 
• 

1:,, scrn merecer r,or ,_gu,. • x • ao ve'.ho ~ssua10. · m,mo menud.., o ª"u nto, por e,c, 1' pnbiosos da çicrMa. 

1 oscem1vo _ou dis imul,dos cscbrecidas e honestas. des,e prcs,upo,c,, di,cuc,vel. .iao. 
• frequc1te que 2Jmiradore, condcn2çio dl, c.;ncier.c1a, cu oquela forma, !!1 ~.-e, p~JS o 

? 

1 

Semi>re que um incid,nte d J 1 
• 

da rotcnc,a que ,111,ntou d Ha u nl f, ,,li • e cxp !" 
do euvidor n' 90 1° andar • ,mpôr ~s n•çõ.s ,na ui qualquer, rdac:ona O com vel p,ra a afirm•çi::i J• me 

• d" - <l ,se em a quc1tão écn,c•, crlZ a 
............ .., 1 1•cnrr.1:llÇl0 e SJnG 
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Apêlo aoa 
'brasileiros 
aama, da.ta. 
dosjorna• 
listas 

Assloalaodo o traos 
c11rt10 do seu 35° aniv.-r 
lério, a Associuçlio Br~ 
aileira de Imprensa d1 
rlg~ tlO povo, utra.vés 
do~ i ,1 nai,, 11 segurnte 
wen:Hgem: "Aí de abril 
de l! OS, Gustavo de La 
c erda, que jamais aspi 
rnu a outro tllulo que o 
de reporter, l"uadou a 
Associação Bras1leir11 de 
Imprensa, as s o c i a ç ão 
sremiul que através de 
todas as vicissitudes e 
dllic uldudes propr1as das 
Instituições novas vingou 
para d':!sfrut!lr uma exis­
teocla d e ininterrupta 
atividade pela classe que 
representa. No dia em 
1,1ue está assinalando a 
passagem do 36º aniver­
aérlo, que congrega a 
Iam i I ia jornalistica, e 
9uando está saudando 
Jornais e jornalistas, a 
A. B. I. dirige a todos 
oa brasileiros o apêlu de 
que nenbum poupe en 
tusla,;mos nem empenhos 
no sentido de que se rea­
lize o maior anelo da 
Pa•ria no momento, que 
ê o de que as nossas 
Forças Expediciooarias, 
em véspera de orobrea 
Nm, lad ~ a lado, com a 
Grã-Bretanha, E s t a d os 
Unidos e Russla, na gran­
deza de sua missão- de 
aoldados de Caxias -
!Alçam tremular no cam 
po de batalha, bem alto, 
a nossa bandeira, para 
orgulho da g ração coo 
temporaoea e gloria da 
lu&uras. N<'Oh!lcoa fó:-mu 
la mais ~xpressiv;i, da 
Casa do Joro lista ma 
nifest1r o seu iúbilo º" 
dia de seu uci'iv,w;ário. 
do que e,ta em que rte 
aume os anelos de to 
doH nó,, na E>intese pa 
tr1ot1ca: Tudo pelo Bra 
lil '. - Herbert Moses". 

Feliz inicia­
tiva 

"CORREIO DA LAVOURA 

A\J[J)IJY,,NIHIIE1 ILIE!llfOR 
1~~gisto 

Sua importancia e atualidade 

industr ial 

1\ opulência do 
meu coração ... 

JO-iu GU/.\1.IRAf;s 

,tftu pcnsmneulo, tjlll1ú/111 

mmca de t, /;]11gt' tsf,J 

faz hoje 18 dias que ,, d11podi desto cidade. 
Oopois de longo osto:,10 nesf :s l.iuossú fl,rída, qual 

viojonto apresso'Jv, orrume1 as molas " s01 em demanda 
de outroç terros. 

Nõo dine o ninguém r,aro onde fui. Mas- tenho 
crr,ezo dtixei tooos os vestig10s de minha pauogem, 
quer sazonando frutos, quer ensolarando os dias • en 

~) !varando os noites. 
~> Nas praç:as, sorveterias, cinemas o utó em 1Hio!. 

distantos, duronfq os q:.1atro meS9s em que aqui estive, 
)( portei-mo com tôdo a ubiqUidade, islo é, pormanecí, ao 

Há uma frase - promo- uriversais. 
vida a chavão, tanto usada O proverbial espirito de 
nc.s ulcimos tempos - qm colaboração e o patriotismo 

i afirma : "é a indu,tria que dos fluminense,, comprova. 
f!! mostra as possibilidades e dos em tantas iniciativas 

as forças de uma oação". anteriores, é justo motivo 
Foi certamente, no senti- para se atiançar o êxito de 

do Jc m, !ir a extc,1são dos tal trab•lho, ora cm plena 
nossos rec•usos e a atual execução no Município, da. 
pujança do nosso parque do j.í haver sido publicado 
1odu,trial, que cuidou o sis pela Agencia de Estatística 
tema estatiscico brasileiro Je local o ncc«sário edital de 

• * 
( A ~1J1i,laJe m,• co11so/a ... ) .. 
Po1 qut a smi iu,1c 
Í UHl!l 1'"'1':o/d 

qu~ u ft lu.:i:11,dt• 
IIOS da. 

DATAS L'\TIMAS 

H mosmo tempo, em vã.rios lugoros. 
Paro t0rnor-me mais claro, vou diz:er-lhe que., nesta ~i cidade, apesc:ir da muitos me terem notado, quem melhor 

T ódos as v&zas quo lhe solicitavam fórmulas para 
abrandor-m&, êlo, servindo-se do copos e taças, tra~ 

; zio rdrescos dn loronjo ou sorvetes de ameixa. '

::'I) proveito soube tirar do minha curta ostada foi O pro­
prietá·io da Sorveteria Fla-Flú. 

Oe uma Flitito, vondeu tanto qua, sem querer, fiz .. 
( lha enguiçar a registradora. 01 números que calcava, 

- ~{1 menina Edilzim, filha do \ todos melosos, não faziam abrir mais a gaveta: havia 
sr. 11:wurl Alves: )< cu, sem essa intent;ão, provucado ligeiro desgcnte de 

Fitcram a'Cos: nC'stc mês: 

- 4, sr. José Jfarbosa d.1 Costa: < peças ... 
- 4, d. ,\[.lria à.drli.1 )!acedo, ! No dia seguinte_, porém, para compensar-lhe o pre-

c::;,po~a do sr. Ah-uo Macedo; , jui10, voltei com mais int&nsidode, o isto porque, car'o Sl! 
- 4-, d. S-ara Marques ~Itt~a· ) leitor, era o \Jlti.no dia que me pormitiam passar nesta ~ 

lbiles, c~po.;;a do ~r. :\larinlio lla- ( cidade : era o tõo esperado 21 de ma,ço dêsto mavór• 
gJl!:ãrs: tieo 1944. 

- ~)1 sr. :;\fo.níredo Soares Pc- Pois é, leito,. fu sou isso mesmo que voei ptn• ( 
reira; sou, 8 já devia de estar longe.,. Até para o ano ... D. li 

- 5, d. Ri.:;:oleta. Pimenta, es-
posa do <'iru1g1Ro-dentista .Francis-
co Pimenta; , 

- H, sr Gilberto Argenu, dis.. ., _......,,,~~ .............._. ~ ( 
tinto proprictario da Age o e i a 

le9'ar l cfc1to minucio,:;~ in c0 nvccação. 
Jagação, junto a todas H ....,._..,.~.IVYtl\ 
empre,as produtoras, a fim 
Je poder expr:mir, com a Agradecimento 
real,d,d~ dos numeres, o 
verJadeiro desenvolvimento A fam1I1a de J/ur,a .Adelaidt, 

Jo p,í, em tão importante ~:.;1~'t;t1~st"P~~~.e ~nl~•;:; 
,etor de ativid•Jc<. as pess,,as amigas o conforto 

Os e~tatisticos d e: sejam, moral que, pr,.r intermedio de 
Jesse moJo, colocar • ad- carias, telegrama,, homenagens 
ministração e os técnicos e pessoalmc:nle, lhe deram oo 

transe p1 r qu_ acaba de pas­
em ótima situaçiio para de sar, solwt ,nd a t~dos os cris­
hoirem, com muno menor tãos e aaugos um pensamento 
possibilidade de erro, a me-1 de amor par• a ekvação do 
lhor política a seguir, cessa- esptri:o de tão. saudoso ente. 
J•s as contendas e os atritos Nova lguassu, abril de 1944, 

Ford; 
- 61 d. N11nd Lemos de Aze 

redo, c~posa do sr. Silt'ino d<' 
Azcredo Filho; 

- ti, menina Edí Leila, filha 
do sr. Jorge Bor~hi o de d. Gui­
lhermina Gome::; Borghi. 

- 8, sr. Edesio Soilros Perci­
rl, sc,·!·e1ári,;, da Es<·oht. trofissio-

D. Maria Adelaíoe 
de Carvalho 

Ambulatório da L. B. i 
A. em Belford Roxo i f 

Diálogo impossível 
Estava t'll, cab1sba1xo, sentuúo em um da;_i,eles 

b.111cos que circundam a Juf14ra Pruça dr. Gí tutzo Yar­
gus, alt 11a esquiuu du rua du me.,.1no 11ome com a Ber· 
uurdin() ,llelo, quando, f;t'rto de mim, õuço uma con­
versa muito bzt~ressante, onde tram prutag'Jnistas as 
stas .. U. e 1V. Fuzgzndo não prestar ate11,ãu, tis o que 
me foi nve/ado : 

ual Si!ra Freire. Enferma havia pouco tempo, 
- Hoje, pJssa o aniversário faleceu ás primeit·as horas de 

natalic10 da proP. Albertina 'l'ri sábado, dia 1°. do fluente, d. 
gueiro. Maria Adelaide de Carvalho, 

- Iloje, tambern, encontra-se viu,·a do saudoso proprietário 
c111 fe,u o lar do casal José Rau do Ca!é Elite, sr. Agostinho 
n!icitti - ·nulcclilia .\loura Rau Vitorino de Carvalho, e pes­
nhcitti. por motivo d::i 11.1!;:sagcm soa das mais relacionadas e 
do 6° mês de nasdmento elo seu benquistas em nosbo meio 
.tilho l'cdro P ,rnlo. social. 

JC,SÉ 1\NTt:>NIO 
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Depois de amanhã, dia 11 
va, ft:~tejar a pass_agem do se~ 
an1_versario natal1c10 o jove-m e 
estimado contador José- Antonio 
Garrido, atua Imenti:!" na St:cçâo 
Je Contab1lld;tde da C,a. S1de­
rurg1ca Nac1011al, cm Volta Rc. 
dunda. 

Desapareceu essa boníssima 
senhot·a aos 56 anos de idade, 
e deixa onze filhos. sendo 
quatro menores. 

Antes de su• inauguração 
oficial, o Ambular6rio da 
L. B. A. em Belford Roxo 

l 
t 
i 
1 

vem prestando bons serviços ! 
d~ assisrencia à população l 

Ja~uel_e, prc.spero Ji,trito, l 
pois Jª tem matriculadas 
nada menos de 320 pessoas.! 

Ha poucos dias, visitámos: 
o rtforido Ambulatório d, l • 
L. B. A., á rua de Francis- j 
co Sá, 364, cuja instalação i 
se deve, em parte, a valio-
so auxilio da Prdeitura Mu· 
nicip•L 

Bailes de Aleluia 1 

Farmacias de plantão 

Logo que se vulgou a noticia 
desse intausto !raspasse, en­
chendo de pesar o cornção da 
familia iguassuana, m u i ta s 
tornm as pessoas que compa­
receram na residencia da ex­
tinta, a levar-lhe aos lilhos 
inconsola,·eis palavras de con­
ro1·to e resignação no doloro-
so transe por que passarnm. Conforme anunciaram, os 

Seu enterro verificou-se á nossos d,,is maiores clube, 
tarde do mesmo dia. no cerni- fgua <sÚ e Filhos de fouas,ú' 
ter10 local, acompanhun:lo o . " • 
corpo grande uumero de ami- real1zar_:1n1 on,tem, em suH 

F rmci, Centr>l - Ru,, gos e paren~es da conceitua-J respccuv,s se J e s, grandes 
e Marechal FLri•no, 2194 da Familia Carrnlho. bailes Je Aleluia, fe,t• tra-

Telefune, 16. Sentidas homenagem !oram dicional em nosso sociedade 
- prestadas, então, á falecida, . J . 

- ?ois é, Aº., fique ~abe,zd~ que eu niio ando 
atrás t{e C. nenhum. 1i!nhtJ u meu namorddo, e estou 
nwzto oem com ete. 

- Jlus ,U, quem f:':,tá dizendo iss,> ? é:."u apenas 
estou comcntamJ11 que ulr,mamutfe VúCê !t:m o/hlldo 
mmtv pura o estabetec1mento comerciai dele. 

- 1,V, se eu olho para lá, é sem uderesse ne• 
11/,um; apenas admiro-o traba/J1u11do, coisa muito ,,a­
turai. 

- J/as eu não ando olha11do para banco ne-
11/zum, 11~m ta,npouco admirando o P. trabalhar ... 

- Be,u ... quem é que la todos os dias pass!ar 11a 
pracinha com o P., era eu ? 

- Bom ... uwquele tempo você ai11du 1tã'J o na­
morava ... 

- .lias você bem sabia que eu já goslavu dele. 
. - .lias JJ., eu. ia conversar com ele 30bre você, 
1s/u é, ia Jazer o seu cartaz ... 

- Não N., não. me ven/Ja dizer que ia fazn- o 
meu cartaz, porque i.sso é mentira, e eu não preciso 
que nmguem me faça o c1.1rtaz1 eu mesma sei fazer •.. 

- rJ.h M, de1xe de ser c,ente. 
- Crc:nte não, apenas t/1rro a verdade· ao-ora se 

vncê prec_isa de cartaz para co;',quistar o C., .=, isso é 
outru coisa ... 

- ~'nrlaz nüo, que eu não preciso de cartaz pu· 
ra conqmstar nznguem, e fique sabendo que eleja esta 
co11qm~lado ... 

F . que deixou, em o numeroso que, aan, a u~a ve_z, ,ss1~a-
·arm:.c,a N. S. Apareci- circulo de su<1s relações de luo um brilhantismo d1g- J 

da- Ru3 Jo Marech.l Fio- am;zadP. profunda consternu- no do conceito unto do · 
nano, 1652. ção. alvi-negro como de alvi· 1 
------------------------------------ rubro. 

'w~J*.-tn1i:l-~· * ~ ~>tt Cine Verde 

_ ·- Bum, .Y, se ele est., conquistado ou não, não 
me mtere~sa; tu q11c'ru tJ /.:e uv1::.ar pura não and~, 
alras de namoratlu das outras, i:sso é um conse/11u d• 
amiga ... 

- Estâ bem, .V., de Jnje em diante t'u não olha 
mals paru o .P. 
. - .Não, N., f,flde olhur à vontade, e1., não quero 

e que ... ·,;océ sabe, mio é? 
- ~!>lti beJ11, então vam 0:::. dar 14mu vg/t1nlla ufl 

ti Fia-Flu e mu.'i,,r de a~su,1to, 
- ftunos fl/.Zfr o que, 11u Fl"·i'lú? vru:aMe~~· . ., ~~ • - - -- HOJE - Jornal Nacional; um i 

O d B S short; final do filme em seri~ : 
. '· eoto 2oto1 de S O AI d E 'IQIW' A N A S A N " on \V,lson na Patrulha Guar-

- Tomur ~urvettt . 
- Voce pagf,? 

me1 ª• prefeito municipal ,1,f&, T A da-Ccsla", e Mrckey Rooney e - Não, quem paga é você ... 
- Bom - (/1/ão deixe, vumos lit.Jr uma volti11ha 9ue tem demomtrodo a me'. Judy Garland, na «vista: "Ca-

lhor vontade de reiolvcr A Igreja acaba de come- drio, e a Quinta-Feira, quan· louros na Broadway". 1 
todos os problemas que di- morar, com varias cerimo- Jo celebrámos a ultima 

por ou Iro lul:J,IT ,., 
E lá ~e for.un as t/mi, form,,sas jovens sorri-

dn:les, sem ,!<, • .1 r <1·1 • a.s suus pulavr"~ jicarâm ,.,r,,-
u m re,peito ao bem esur 01a1, a l'aixfo e ~·force de Ceia, durante a qual J esus AMANHÃ, TERÇA E QUAR-
do· m ' · Nosso S h J C" 1 TA-FEll{A - Jornais Naetonal 

vadus por este o 
1 E unici;,:s, conseguiu, D cn or esus rl'lt0 • 1vou Oli pé!i a seus di\cÍpu· e Paramount; Basil Rathbone e 

DO _ ntreposto de Pesca, a urante a Semana Santa lost instituiu a Sanci~)ima Ni~el Bruce, no hlrne: "Sh~r- _____ , 
«~sao de duas toneladas de ou Scmaaa Maior, numero~ Euc.iristia e depois foi orar lotk H1Jln1~s em \Vashington", 
peixe p.ira serem vendidas sos ~éis _assistiram, na igreja 10 Horto das Oliveiras. A e Don ,,mi:cht: _ ... \hn Curtis, 
D:stc h,lunicipio, durante ~ matnz aesta ciJade. a todo~ Sexti-Feira M:uor foi o dia no dra ll'.l "4 filhos". 

FUTEBOL 
Scm11oa Santa. os atos religioso, que re- la Coodrnaçfo do Salvador, Venceu o lguassú 

A,sim é que, quinta e lembraram os sofrimentos ,ua, crucificação e morte. DF QUINT,\ FEIR,\ ,\ DO 1 
lltXta-fc_1ra, os igu~~suanos e do Redentor da Humani- Saiu a procis.~J.o cl,·1 Se11hor \H'.\:UO Jar~a1s N:1cion,1l l' P4! 4 CC!'ntagem 
nilopohtanos, além d~ rno- dade. :\torto e falou ao,;; fié!s-igu:1,;;• ~1~; n

1
~
1
~~iso a0v~::~1:~i:s t!~~ R;~I! ~ lllÍrtitna 

ra iorcs ~: bcaliJadts vizi- Foi uma semioa de n1edl- ,uanos Frei FreJcn..:::o. No Rinty", t' Tyron~ P<1wa. Annl' . Domingo, no E-Sfadio de fran-
ahu, pn.,cip1lm~nte Morro tação quL"" se inl~lou no DJ· 5.ibadc, Je·u~ r-epouscu no Bax1tr t' Oana Andrçw;;, no cisco Baron,, fo, dis utado, n 
Agudo, Mrsqnita e Ollnda mingo J..- Ramo) ou dJs \Cpulc_ro :lté i Rc,.surrciçlll. Jrama. , \\.!rguihu nu inh:rnv ... Tornoio Relc.mpago, ~ trodicio~ 
fu-> fic1a1m ~em peixe, qu; r.);;;n;r qlu: acsin.ilou :l tn- H , .. , re .. Ji71:n S'"' 2i ce .. , --
T:v::." ,, ~ •m caminhõe,. r·,ul /' ,ne de Jeius tm ri,i,omas licurgic,, do Do- -C/!~PA! (>.i.tCABELOSDl!ANrA~/ 
"hl " :n que entrar ºª I ª m. D poh ve1u a. 11rn""'u de Pá~cul u ~ . _ ~ \-~ 1/11,f '1V4.1. Traba-
c· a f p ;:,rquc 2 _concorren- ~u1~:. Feira Je_Trcv ,._ L~11 f,.st.t J1 rcnurre;~lnq .. lF cJ/ /4 .;..'"' ~ "jf! ~:1~ jhos grcí-
du ll C'Xtracr hnuu e a, ( r•11 o a nu~1ao do i.;1, l1 ... H Cri t, ~ __ ,:;,, y ~ ,/ 't lt' 
,,. ~ 0 ·,d,J-, Je pcix J 1 \ • 1 /~ __, / -\""""' ', ficos? 

:· ~~J~ 7'· 1 ~º" !~~· ú \BEL,) Hôi( 1_z N r E,Durnça, l'ulmu,1. •<• íub• e ,1,, ºI' ---u;...; ~'-' 1
;:, ~ I ''0;}~ X,ts olb 

roum. p, is, 
00

" •e •••i>o· 1 Dr. Luiz de Azeredo Coutinho I if;;O • " " n:rn dt•st, 
Cons. : Cari1õs, 218·2 1 O-as 3 ás 6 - Fone· 2-1406 Ll!\:~J:R:l:I!l 1-%'.;ll~wl 

-Ll.l:&I jurn11I . 

lSTR0.1/ETJDO 

nal Flã-Flú iguossuano, um jogo 
que, por sinal, não agradou 
nem na parte técnica, nem no 
rc.a;~:t::~rrtiva, o que é moil 

Na partida principal vence• 
o Jguassú, justamen+e, 'por 1 • O 
e na prova secundaria hoywe 
um empate de 1 x 1. 

O 8elford Roxo já é 
campeão invicto nos 

dois quadros 
Com a duplo vitõrio que olt• 

teve, domingo, sobra 01 doft 
quadros do Nova Cidade, d• 
3 x 1 e 6 x O, respectiw.:,manf•, 
0 Bolford Ro)(o ia se lo nou co...,. 
P 0 '-1o in,..ieto no To noio RefaM· 
P .. -,o, f11nto no p,,moiro co111• 110 1e9..,nJo q..,aa,o, fato ••H• 
q ,H, coloca o clube da Satttea 
N•to mo1s ~11n ve1 .,, , ...... 



Crônica de SARITA 

R,crbi, hn diat;., ""'ª c·a, f,J t!r um dr~co11Ju,cidn, na qual 
p1,1,r/ra.ntt' u ft.t tia ~ua d, !!-'l.'tnt11,u, - tr·itln1ciacla ,,um(/. rx .. 
paifuda. A~" m, .Ga,nla D1·1n.la, trago fura roe( ol1!1ms rc 
lalhc1s dt'--'-ª ,m•awa, q"r é o dramu t/r 1111,i/a {!tule. /.:.i-los: 

. e u amnr, sonutrira1nr11tc. rnt,011, J,end1011 tnz meu 
cnraçàf•, po, ul~u,nu p, 1 tu rsqu,cida abtr-/a ... . . 

PARA-O& q 
... r foi oqu1. lr n ptimdto dia cm qur- não comi, e /ni 

aqwla a prrmri,a twill' rm que mio úmmi. l'lltfl /l(J fllAP~ 
... e eu, cm '/JflllCo tempn, on,;:[!nci cm alt;z111s. quilos .. O 

ntidico du fmn!liu, rml11eita,!do os úcu/,,s ,10 ua,i:;, clu,:ou o 
/ alar, d1.;pn;,. dF sril, 11rm111le pi?,Qrr-ea,·, cm umu estorllo de a,­
puro, próprio para pul1111)fs rnfraquccidos . . 

• • 
SONA UM RENEDIO: 

.. 
... e r,uu•• olltns p, /,1 1,rinu·i,-a 2.'-".'.: verto·n,n lút:.,..úna" IIÔ<' 

arrancadas p~lus chineladas cd11c1.1d,1n1s P e11vtrnizÚd<1s ... HEPACHOLAI 
• • 

... e depois di::.cm q11P o amôr humaniza o homem ... 
Xavier . . 

... nzas t'U é que não quis niais sahtr do antôr ... 

• • 
... é ben, ,nais L·erto dizer4 se que o sofrimento é gêuteo da 

,xperib,cia ... 
D I ST I NGUO ... 

(Conclusão da I• página) 

eonselbos 'eulinárias 

As pessoas de pele oleosa As Yerduras de,·em s e r 
devem adicionar algumas go- cortadas sómente no momen­
tas de 8uco de limão na água to de ir para o fogo e cozi­
em que lavam o rosto, pela das em pouca quantidade de 
manhã. Com isto conseguirão água fervente, num recipiente 
uma aparcncia menos lustro- sem ta_mP!'· Dessa forma, con­
sa do rosto e uma pele mais servarao mtacto seu poder os 
fresca. ' 1 sais minerais " a perda de vi-

Os que combatem essa 
tese da ausencia do precon­
ceito racial entre n6s não 
deixam 'de ter sua parcela 
ie razão. Que ele existe nos 

taminas ficara reduzida ao 
m1 imo 

Os baollos q•1,"1t,s pro!r.'l- 1 

gados niio s:c•l em ,.1aa mdi-1 
cados, pois t: r,;-'."'! JC n J 
traproduc,·11te -iue J~u·li• 1 
orgamsmo. DEpr me t 
o sistema DLr\ 

no 
Li 1 

u 

le1!0 
mpo, 

O que tôdas as 

donas de casa 

devem saber 
lliSTUR, DE FRl'TAS 

- :K unca se devêm ofere• 
cer a convidacl!)S e ,e r ta~ 
úo.~s raja mis1>ur.:: pro­
porcron.a a1au r "5U1tad,JS 
ao org ,,no. A, fr,t 
mais p ng d 
mi.stur.i. a 
eom a 
fra t 
mani:a 
fUJ 

P! \ 
TE I Uº 
ET1t r m • 
des_e::. t cJ ~ . ., em ª:! de 
sabão, dan O pce!erenc1a 'Í 
lavagtm a ~eco, !::l"ndo v 
suo_r u ma 1 •)l 1c.uni:?o C.·lS 
tecidos, r,a ~4r semprr um 
puuco a,.., ag-u.:i fn:t. nas 
p.1rt('s atini,:1iJ.as, lo,!:!'v de 
pois de u.:sado e, vestldo. 

LIMPAR OS llUA!JR03 
COM CEBOLA-A melLor 
man{'ira de limpar qud.dros 
a c,leo é iavi4 l<J:i colll a~ua 
e sabi'i.r.1 é dcp•.+iS pa· :.1Í- a 
1uperfü·fo lisa de uma re· 
bola soLre a tela, que: rc• 
cuptra cc1nplet.amente u 
seu brilho c,ngl i..1..ll. 

(Serviço do C. E C...) 

-no 
DASP 

Ginásio em 10 meses 

Curso grutuito de ia4u•17rat,1.1 
e pnr l11g1,ês. '» 

A Escola Universitária de São 
Paulo, sob <i dincãu do dr. 
Aquiles Arcltero Junior, pre· 
para por corre~pondência. Re· 
meta Cr$ 1.6~ em selos para 
Tl'ctber programas e in.,tru,ô!'S. 
RuJ Libtro B:,d~,,;. 561 - 2• 
m1d,,r - S..iO PAULO. 

...... ..hh • .....,..-..,yyv~ 

Os preceitos do dia 
O d cnt de gripe, f,,nte que 
,t I infec(ll. , d t·e colaborar 

na campun 1<J co 1/ra a propu 
gação d _, u d nça. Cu,11 esse 
/i/v, cu 11pr -li permanecer 110 
leito, tvitur o e 11tacto co,n ou. 
trus pessoa> R, p,i11cip1.1/nrente, 
uâo comparecer a 1eu111õe:::, su· 
ciuis, c.inema-. teatros, etc. 

As co111plice;ües da gripe 
surr;em, qna:,e s1:,,1pre, em 1Jir 
tude da falta de cuidados du­
rwde u C(J11val1:scP11ça. Volta~ 
ao trabal/,(11 por exemplo, sn,z 
eçta, tm condiçJf!) de fazê./o, 
Pude dele, muJur uma recuft/11 
:....unvém, Por isso, P!'Tmwuco 

l 
,m repu.uso, até que o medic;o 
lt: Pl r1111sst10 p u r a retomar 
suas atividades. 

'---------~ s N, f:,', s. 
,..,..,,,,.,,,, ............ .r.-.-........ ,..,..1".,.,,.~~,...,,.~-

costumes, pelo menos de 
certas camadas - sobretudo 
aquelas em cujo substratum 
psicologico persistam mais 
n i ti d os os resqu1c1os da 
mentalidade escravocrata -
<i inegavel. Mas o fato de 
iue não tenha conseguido 
vingar na legislação atesta 
as proporções reduzidas em 
que perdura. O certo é que 
> preconceito de raça existe 
o Bra•,l no grau mínimo 

cm que existirá em qual­
quer lugar do mundo. E, 
cm gr2nde parte, sua força 
está ma:s em razões de or­
dem social do que propria­
mente étnica. Resulta mrnos 
do "pecado original" do 
sangue do que da baixa ca­
tegoria social do elemento 
negro e seus descendentes 
já mais ou menos diluído<, 

De um soci6logo patricio 
conta-se que promove um 
inquérito para ter uma im 
pressão direta do grau em 
que prevalece o preconceito 
de côr nas varias camadas 
da nossa população. E no 
questionario que distribuiu 
pôs este item : "consentiria 
que uma filha sua casas~e 
com um negro? Acrescenta 
a informação que, na sua 
quase totalidade, os consul­
tad0,, ou responderam ne­
gati vamcnte o u evitaram 
responder ~ e,sse item. Pare, 
ce que ha a, um exagero 
nas exigen::ias de igualitaris, 
mo em materia de raça. O 
cruzamento entre pessoas de 
raços àiversas depende de 
fatores c,utros que não o 
odio entre elas ou a con-

vieção de superioridade de 
umas sobre outras. 

Vale recordar o episodic 
da pergunta frita a Lincoln: 
"Pretende o senhor obrigar 
os brancos a casaren, com 
pretos?" - ao que Lincoln 
respondeu: "Não. Pretendo 
apenas que os brancos não 
escravizem os pretos", 

A questão se apres: n ta 
hoje mais ou menos nos 
mesmos termos. Não se tra 
ta de levar a tese àa igual­
dade de raças até o terreno 
das ligações amorosas, que 
é problema personal issimo 
de cada individuo. Trata-se 
de impedir perseguiçfüs aos 
pretos, de combater discri­
minações odiosas entre raças, 
nas leis ou nos costumes. E 
nesse sentido é que se vai 
fazendo sentir entre n6s a 
necessidade de u ma campa­
nha permanente e intensa 
para reprimir as veleidades 
discriminatorias que às vezes 
parecem ganh2r terreno en­
tre certas camadas CO!'!'l ri 
diculas fumaças aristocr>ri­
cas. 

!: VM.\ DOllfÇA G RAVfSSI M A 
MUITO PERI003A PARA A FA­
MÍLIA e: PARA A RAÇA, COMO 
UM ~OP.-1 AUXILIAR NO T RATA. 
MENTO oCSSE GRANDE FLAGELO 

USE 0 

A SÍF"ILII 81!: APRESENTA SOB 
INÚMERA8P'OftMAS, TAIS COMO; 

Rln.lMATIStlO 
DCR6FUIM 
es,.INHÜ 

FfSTULAII 

CJLCERAII 

lfCZ.EMU 

....,._..__,..,..,.. ........ --------~ . ... .. J\ 

li N ID li CA\ IDO IR 
IPIROIFll§§llONA\lL 

M e di c o11 Tab eliãe s 
Dr. Adolpho Brandão Filho - Cartorio do 2,> Oficio de Notas 

C linica medica - Via:.,; urinarias - João Bittencourf FUho -Ohc1al 
- Av. Rio Branco, 128-5° and., du R<gislro d< Tuulos e Do-
s. 501 (Ed. Assicurazioni) - cumentos. Comarca de Duque 
Tei, 42-1409- 2u, 4., e 6u- das de Caxias - E do Rio. 
14 ás 16 horas - Rio. 

Cartorio Di,cM Pill"' Gon-
Dr, Domingos do Barros Ramos- ~alves - Nilopolls - 70 D1s-

Clinica medica. Doenças do apa- trito do Munic1pio de N. lguas 
relho genito ur inario.-Av. Wo sú (antigo Costa Madeira). Rua 
Branco, 108, s. 401 (Ed. Mar- /l,1rio Monteiro, 114. Ta~elliJo 
t1nelli). T el. 42-9385, Res,: rua e Escrivão do Registro Civil. 
Graja ú, õ7 - Tel. 38-7935- Rio. 

A dvoga d os Despachante• 
Escritorio Té cnico Comercia l-

Dr. Paulo Machado-Advogado Santos Ne tto (Conlador e Des-
- R. Oetulio Vargas, 87. Fone: pachante Of1c1al). Serviços co-
282. - Nova lguassú. merciais em geral. Rua dr. Ge-

tulio Vargas, 42. Tcl. 208 -
Dr. Orl.>ndo Moniz Dias Lima Nc..-a lguassú. 

- Advogado. Hes. : r . Alfredo 
Marinho Ma;ialhães - Des-Soares, 123. Tel. 250-N. lguassú. 

pachante Of1c1al da Policr_a. 

Dr. Alberto Joremias-Advogado. 
Trata de todo serviço admrn1s--
t rat,vo desta repartrção, Rua dr, 

Escritório: Rua 1° de Março, 7- Getulio Vargas, 52. Tel. 316 -
30 and. S. 309-- Fone 43- 9150- Nova lguassú 
D.is 16 ás 18 horas às 4u e ás 

Cid do Couto Pereira - Des-6 .. feiras. No forum de Nova 
lguassú, ás 3as e ás 5<> feiras p~11..:hank ota:1;d junto à Rt'C.I!• 

bedoria. Esc : Rua dr. G?tullo 
Dr. José Basilio do Silva Junior v~rg,'"ls, 165. R~~.: r u 1 fkr!1a·-

-Advogado - Escrrlório: Rua dtnô \\do. 15g5 
·-da Qurtanda, 50, 10 andar. S. 1. 

Antonio Cioni - Despachlnte Tel. 43 !"'4?. 
Ofrc,al ~a PrekHura . Rua Ma-

Dr. Oscar Serpa d e Ca rva lho recha l Florrano, 2039. lei. 226. 
- Advogado - Escrrtorro: Rua Nova lguassú. 

Mar lo Monteiro, 114 - lles1d.: 
Niconor Gonçalves Pereira -R~a Aristokles Coutinho, 7J -

Atende· Sé cm Nova l~uassl.J, Despac ... :intt! ,\\unic1paJ - Rua 

F'ERIDA8 

DART"09 

MANCHU 

c 
d 

axlas e Nilopolis - êstacto 
o Rio - Telefone P S 1. 

l.lernard1no ~ld,1, :!059 - Tel. 
27-Res,d, Ru.1 Rita OJnçalv<S, 
505. Td 66 - Nova lgua.su, 

"ELIXIR DE NOGUEIRA" 
CONHE;CIOO HÁ 85 ANOS 

VENOE.Sli'. t:'-f TÕDA PARTE. 

Don tis tas . .,...,, .............. V'J'N',l',/'oW. .. 

COIISELH. O 
SOBRE ALI-

Agencia Chevrolet Iguassú 
;, 

~ 

Luiz Gonçalves - Cirurgião 
Oenllsta ... üiariamente das 8 .is 
18 horas. Run Bernardino Melo 
n. 2139. Telclone, 314, Nova 

................................ - ....................... n .. ·--•··•*•·· ........................ -....... _ .......... - •.......... 1 lguassú. 

LEITERIA FLUMINENSE i -O,. -Ped,o-S-antia-90 Co-scia_-:--

ME#TAÇAO 

! 
João R. Cardoso i 

Pneus, peç:as e acessorios ~ 
COLOCAÇÃO DE GASOGÉNIO • GE'.'/ERAL MOTORS" < 

.l f Cirurgião Denlisla. Raro X (EJ1. 
ficio Ouvidor). lfoa Ouvidor, 

Leite bom - Esj)ac1alidade em seus derivados- Quei- 169, 80 andar, sala 811. Tele, 
jr,s, mantelg-a, doces, etc. ;, fone, 4J.650J • Rio. 

ABEL DOS SANTOS 
RUA l\U\REQHRL FLõRIAN0. 2137 CHARRETES ~ l 

1 U A , 13 D E MAR ç <) • s - TE L. 2 1 2 ~ f Nova lguassú Estado do Rlo 
... ,.,.N\N""IY..,.,,..,..,...,....,.,,,.,.,...,.,,.~ ... _. ... •.-.-.-.•.•.•,.•.-.r.•.• •.• ... ~ J ! ... _.._. •• .... ...,.. ..... , . .,_..,. ........... -•··•· .. ·--... -.......... __ ... ,,. ....... ....._.... 

ASSINAR o jornal da terra 
em que se ,·iye, é traba• 

!bar pelo pro~resso dessa mes, 
ma terra, 

CO\\ CALOR E DE _CAPO-• 
TE - flJveríamos d~ rir s~ nos 
~issess~m qut! 0 ~ hab11ante1 
dos pa1s<s frios só usam co­
mida~ frias. No ent:rnto, n~s. 
que ao contrJrfo deles, vive­
mo; cm zona quc1u~, preferl­
rn1 ,s com r ,arn~ ~ gordi.:ra&, 
que aum:n~arn o c.1 lor do c:or­
po t! ainda m.11s nos faz suar. 

(S. N, E. S.) 



DA LAVOURA 

Pa~.4 n,,,,uro dcs cn,,pons que f>rt· 
1,, de dno/uç/10. 

3081, Humberlo Bres11m. 
Junlt planta d• s,luaç4o. 

PHfff/lUN!f mllll/CIPAl 2975, Francisco Baronl &: 1'1-
2953, Antonio Nardell. lho. 
fipresrnle áncume,itns ~a 1110· ju,,te planta da obra. 

ue llOUA /Gll/+SSÚ 
DESPACHADOS 

Melo. 
]'ran~firt1·U como $e iufo,ma. 

7863, João Barbosa Cerqueira. Q", te~s e p,rlim,,,u,11unte 
c()m o predio 11 1433 du rua 
Zulmiru 

drficaçllo ftíla no /;staao. 

3229, Rento Santos de Aze· 

vet:~i:e O , equ•rrnll!' a quul,­
dud, de m olorrslc. prof1ssw11al 

3437, Jarbas Lopes. 
Paf{W~ t1 lietn(a tio cnrroilr 

txc,ócio pa,u podtr str COliCf· 

drda a baixa. 

3471, P. Pinheiro & Cla. 

Retifique prelmw1arnrc11/e o 
tatuo de v,storra da Jnspetorta 
de Tran~ito. 

3042, Dirceu Pilar Gonçalves. 
L<-gul,ze c.J ,tuaçâo do ~n. 

tlio 11. n2, tlu Av. Eranc,­
tle Almtula. 

33sj, Lino José Pinto e Filo­
mend Neves da SIiva. 

Aguurtlt111do a ap,rs~nfaf4o 
do 1,1,.10 de trr prieaad, do 
promitente undcdor. 

1902, Alberlo 
Cunha 

ju,rl• t,tulo de 
dos terr1110s. 

Teixeira 

!S!S, Joaquim Lobato S l'T<'S 

Nfltla /tu qw lkftrrr. Htq11t1• 
,... 111 trt1•!-fr""ªª uo .11,,,,,c,­
lio dt 0-yur tlt C<•xws. 

439, ,\\anoet Gomes Rangel. 
Aprest11I, o /aluo de f>ae.a­

mrtzlo da fro11~/i rencta 1Jo Prt· 
úio /1t11l1 o ~"" nome ,, htm 
usslm u talão de lançamn1to. 

8269, Isaac Stcrnick. . 
3276, J. F. de Oliveir_a & C,a. A nua,dand~ r, cump11mt11to 
I-açu-se u comulltCa,;uo. da 'lx,,: ncia 

3113, Orlando ConceiçAo. 
Co11udú u l1u11çt1, ~,m di­

mto II racionomr11tu. 

Olvhsio de Jldmi• 
a istraç ão 

t!l'iO, Erntsl-0 Cardoso; . :)1_5!, 
Rodolfo (Joart•ma de Ohv,ira; 
81\12, lleorique llaque l,;•trada .. ~.,. 

• tr/tji(JUt•>t. 

1111, Josefa Alus Pereira. 
lnhjiq,u .st o que c1,n!!.tur e .-ca,,.,,,1,e ~t nta srgu1cJu a ú. 

E. f><Jra os ritt1dos fins. 

nima. 
Cr,mo rrquer, nos ltrmo_.., da 

infurmoçâo. 

3137, Cecília de Jesus Ribei­
ro; 3144. Antonio Pores; 3255, 
,\\amo Cameron; 3139, Otav,~ 
Gomes Torres; 3488, João Ro­
drigues Coutinho; 3134, Carmen 
Braga. 

Cumo requer. 

1223, Associ.ção de Caridade 
Hospnat de lguassú. 

Apresente o bula11ço 1:erai 
e bem as'i,Ím a d,,monstraçã 
do resultado do lXUCICW ou 
Lucros e Perdas do rxercicfo 
de /913. 

3151, J. Costa Souza. 
R< qtfftra rm separado O:, pa. 

gamnttos relutn:os aos t:m'/Je 
"""' 11s. 100 e 102 de C,S. : . . 
165,l)'J e 600/JO, uma 1:ez que 
são do exnctc,o dü;trso dos 
demais. 

3510, Antonio Gouvêa Moura. 

jú stndo o_ cnminluio tm 
q11esliío licenciado no D. F 
cuncedo a i,cença, stm d1rt1to 
tJ racionamento. 

Divisão de 
nharia 

Enge• 

7725, Osvaldo de Paula Ro­
drigues; 27ff7. Carlos Pinto L1ta 
e outros; 2804, Henr;que Duque 
Estrada Meyer; 2007, Mana Ma­
dalena Gonçalves. 

Comparcçu para prestar tS· 
clarecime11tus. 

2153, Dirceu Pilar Gonçalves. 
Lcgai,ze a situação do prl­

·ho nestu Divisão. 

7345, Luciana Alvarez; 1633, 
Cnsmto Cordeirc; 3051, Osval. 
do Quc1roz de Souza; 3049, 

\argaroda Apol n1a de Morais; 
327-1, J· ,ão Marllns Ouartt; 72, 
Juãn Hat,sta Lima, 3009, Se~as­
uão Elias d- Barros; J:,()9, 
Abram N.1er N k r. 

D firo, , , 1 m(ls da 111{0,­
ma,ao 

72l2 Joaquim F.rr ira. 
D , p , m fac, das 

inf rn, ,ç<i s, rumi, ha1 úo-Y 
o pro,·, -a a " A. para as 
d.vzdus an 1/aç<) , 

2090, Joã;:, F,rreira Guima­
rães. 

AH-lunzo a t.-clcu,·ão do se,. 
z.iço, dtttnd11 rtq11c1tnlt 1,,. 
nec , u ,nu/ rwl e nfu1me a 
u1fr rmarã'J e CM co-rda11ao tsta 29'l4, Paulo Actonio Leoni; 

'872, Serafim José .6.ibtiro, 3'20,, 
Cuemiro Mci1tlo>, 3110; Antonio 
Jos6 de Almdda; :lOf-~. J o,é Go­
•n d.1 ~al•a; 3454, Domiovos 
Cvlos da Siln; 3:,94, .\nronfo 
Fraodsco Viln. 

2í;>2, Simom Kalil; 21-,;,o, lia· 
ooel Fra'1ci--co Crrç-ioo: 21f>G, 
Pedro Fcroaodts de A~ui11r; 2194, 
Francisco Jos~ de Ohv<'ira: 2u,:,, 
Jo~6 de Souza Sobrinho; 21!H.J, 
Saporito Ferdiu,,ndo; 44.1, Antonio 
Joa,1uim de Acdrad,·; :?00~ •. Estn 
de At.c1"cdo M.ec<les Jo.., ~auto!,: 
1114 .Antonio Marco, da Silva; 
222< Duarte Estt'vcs de Almeida; 
20!:> Alberto Teixeira da Cunha; 
6iOC

1 

Alfredo :Ferreira.; b;°l";'9, 
Seba:tião liatno:- Guião; 83;',1, 
Olegario Chagas R1Lt•iroi 233i, 
Manoel da Costa Alrixoj 847S, 
Faczercs e Jl. Li,lau Ltda.: 2~:iH, 
Al,1lio Augu::.to DiaSi fi'-171 .JO'..--é 
Joaquim de A~suução Fill10: 22:lo, 
AuguHO de Jc~!l'S ll:it<'US; 21H7, 
::vtcr CurUipiano de Fig:uf!iredo; 
1:,:,1~ Fr:,nr.:!ICO ~ llact•do; 15"-il, 
)lan_od Garn.i Yi~,ra~ ~~H\. An· 
to 01 o lJcirclc.:s; 7414-, varlos 
Osurio; 1211, Ht:r!lani Pires Ba~­
t')::. e outro:.: 3~691 Alaida Ribeiro 
BrJga: 11~~, E::.polio de Guilhcr 

2789, Luiz Alves & Cia . 
Çouudo a baixa do amb11-

la11te para o segu11do seme~lre 
de 19.f./, e quanto d carrocmJw 
11udu hu que df fenr, uma t·cz 
que .se acha licenciada para o 
tX: rc,cw correr. ft'. 

3997. Domingos Tomaz de 
Almeida; 3001, Evaristo José 
Lopes. 

A/,,esenle ttlulo de proprie­
dade. 

PNflilura a 1ot1tmr uu ,~-
1834, Jorge Maximiano de qutre11/e o maleriul que udtu 

Car•:alho. , puru u tX<Cll!Ü<1 

938, João Pir~s Moreira. 
Trans/ira•se, 110s te, mm, úa 

informação. 

3249, Vargas Wanzeller & Cia. 
Aprl'stnfr luliio do Estudo, 

a j,m de poda ser cobrada a 
licença em apreço . 

Ap,nmte pla11tr1 dt desnwr.· • _ 
brameirlo. 3418, Sociedade Nacional Re-

Difiro, 11us firmas ''" ,,, /:1r­.. , ... 
J1t<', àllCc>11io Pir.to de Antujo: me da Sill'a Cunha; iU~l, Alücr-

88(l, Joaqllim lloieira da S:lva: 10 Gomes do C.rval~o: 4125, No· 
lt2t;>. Ernesto Cardoso. lia üomesi 100(), ~eves & Nunc'.!ti 

3480, Antonio Campos; 3491, 
N. F. Tognarelh. 

Tran,;j,ra•se, cobrando-se a 
multa prevista 110 A, 1. 14 do 
lodigo Trrbularío: 

ürtifulz'6·5~ u qut cu11slur. ~t-17, Jc..r!,!'e l.balita; 210::1:, EuCra-
- su, d~ Jtsu~ Moreira; Ht>b, H1lda -

3á03, AJnu,dre Rodrigues; Mateu,. 32\Jí, Casa I::nassú de 3393, José & Feitosa. . 
3392, Ademar Antonio de Ohsei- Ccr01is Ltdo., 3H~6, Jo,é .Alves De/110, nos t,m,os da 111 for-
,.. ; 37~, José Goo(alns f>t:rdra; C'arn1:tro; :11:38, Dante :Miguelou., m ... açao, dt~de qut o socto /11.Ja. 
32.'J'-2, JD,utato de Apos.cotadoria \'l1)5, Antonio de Souza Dia", nes apte'!-c.nte car/e,ra 1twde­
• P.uões dúS lmpro,:ado, •m I i~.ll, llan• do Con«i("' llacc lo 19 
Tnuspc.rtc::. o Car,:;-a~. ::i·.uo, Ar do ~llva; 200-l, Humberto Freire, -
11aldo Fernandes de Ol:v<1,.; 3241, 11:JIO, Augusto José RiLeiro; 3~6:,, 2102, Marcirio Corrh d e 

3184, .\\aximo Trindade de 
Almeida; 629, Francelina Maria 
da Conceição, 

Cr,mpur,ç, para p r e s Ia r 
escl,•rtcime,1f,.,. 

3165." Lima & Cia. 
Apre,e,rle prova tle ltaver 

riesàobramenlo tle lrcença. 

3405, Ant0n10 $antes Neto. 
Declare o rtq11ertnle qual o 

BAN CO DO BRASIL 

3086, Delfim Almeida Mau­
rício. 

Compltlv o prr-Jdo, oh1d,­
c111do o qut determma o Coth~ 
,:o de Obras. 

1212, Jcão dos Santos. 
Aguardando a oprcsentaçuo 

du plw1la. 

3038, Durval da Silva Santos. 
Complete as ob,a, para Str 

atendido 110 pedido de acerte 
do preriio. 

s. A~I 
Pra ça. 14 de Dezembro, 98. NOVA IGUASSU' Esta.do do Rio 
Ead. Tel.: 11Satélite"-Telefs.: 4 (Contadoria), 2S (Gerência) - Caixa do Correio, 3 

TAXAS 
EM eeNTJIS PePULI\RBS 

DE JUROS DE D EPÓSI TOS: 

Com livro de cheques gr11tis e sem sêlos 
e_ caderoeta - limite até CrS 10 000,00 

Com hvro de cheques gratis e sem sêlos 
e caderneta - limi;e até Cr$ 50.000,00 

EM eeNTI\S <!OMBR<!II\IS 

Com cheques gratls e sem limite de 
quantia. . 

L E TR A s 

4% 

2 ¼ 

EM <!0NTAS 1\ VRJ\Z~ FIX6 

De 6 nll'SlS . 
De 1:a! meses 

(6 meses 
Com pagamcatn m(·ns:il de juros: {ll! meses 

EM <!C'\NT;lS OE nv1s0 VRÉVl6 

e :io ,:ia~ 
e t.iO dias 
e ~u d1t1s 

HIPOTECÁ RIAS 

4¼ 
5 ¼ 

3112 ¼ 
41\2 ¼ 

31\2 ¼ 
4% 

4112 % 

por ,a::./~~~a~b~1°\•t1•• thmitidu ptlo Banro do Brult S. A., dos valores dt Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, CrS 500,00, Cr$ 1.000,00 e CrS 5.000,00, lêm 
m veia •potrcadot; o lundo 1oci.al, e o fundQ de: resen·a. 

Sé I SÃO EMITIDAS AO PRAZO MÁXl\10 DE 20 r\NOS E LIQUIDÁVEIS POR VIA DE SORTEIOS ANUAIS 
UI uroti de 5 ºI• ao ano pagável!\ po I d 

hnpoalot, taxa,, ,tios conlribu, õ · r me n . e cupõl's de 6 tm 6 mu ... s, cm 31 de jan ro l' 31 d~ julho de cadl ano, csl.io i'ientlls de quaisqu~r 
PNEFÉR ç i:s ou outras tributações lcdt:ra1s, cslldu,11s ou mun1clp11s, de ai do com dtcreto hei n. 221, de: 27 de J 1n,tro de 193S 

_ em flançu à FEM ~ Q~AISQUER TITULOS DE DIVtD.\ QUtROGRAFARL\ OU PRIVIL~G1 \D,\ E PODE.\\ E.\IRREGAH Se: . 
juroa e d11 pret1açõu d

1
0
2
1'~:P eu~lica; em lianças ~rim1n:1i5 e utr 1 ; n.1 cr,nvas.1.o dl.! bens dl.!' menor~:,, ótl.los e Interditos; e n::, p.1g:1m-:nto dos 

r s imos em letras h1p1 tcc.111as co11t1.:J1do~ pelo Banco. 
SÃO NEGOCIÁVEIS EM QUALQUER PARTE DO TERRITômo NACIO:-IAL E COTADAS EM BOLS.\S 

P • z, n • s m e I b ore"! condições todas 
COHAHÇAS - lltAHSFERENCIAS DE FUNDOS ' 
DESCONTOS dt lttras nqu h ' 
EMPRESllMOS • ti e e equcs sôbre rsta ou quoisqu,r oulras praças. 
lMPRtSTIMOS ,m contas correnln com caução di:: duplicatas. 

CIE EM LETRAS HIPOTECÁRIAS 
DITO AGRICOLA a lon ' . 

CREDITO INDUSTRIAL para ~o c~r;•~, sob a garan11a exclu,lva da !ruia. 
SÃO ATENDIDOS COM P il de matcoas pr1mas e reformas, aptrfrfçoamento' aqui~lção c1e m1qu'ná1io 

' \~:;1~::~E:1z:t~'IT~ODOS OS PEDIDOS DE INFORMAÇÕES E ESCLAffECIMENTOS S.ÔB~E OUAISOUE1 
• AGRICOLA E INDUSTRIAL, OUE SE ACHA E"'I PLENO FUNCIONAME"ITO OPi:1AÇÔl:S ºJ 

Plltaie ou eorre!lponde l . · 
• 

11 es em todas a s principais praças do pais e do estrangeiro _ 

as operações a s 

conslrutora Ltda 
Sat1'!-/uçu ,,s txigurcias da 

D. E. 
.~ ...... ~· ----

EDITAL 
COBRA!'iÇA EXlCUTl\'A DA 

DIVIDA ATIVA 

Alanriro dos Santos G•anni­
m, (.ltrje da Dni,àQ de Fa­
zenda lia p,, f,ituru rie Nova 
lg11u!l~ll, etc. 

Tornu publico pura conlN­
cimtlllo dos JUttrtssudos. q,u, 
a purtrr t1e Jo de ,nuiu do CIJ'I'• 
re11tt• uno, esta Jl/unrc1p,d1dad• 
imcwrd a cobrança 1:uculiva 
dos 1111pusiQ!> e taxas ,tlulavas 
aos txiroao~ u11te1iorts. As­
sim, coni:1da a ti.idos os con­
trlbuwtes em utrasu a i·,re,n 
soh'or os seus dcbrtos ª" 30 
de abril tm c,.rso, a ji1n de s. 
evitar u tXCCu\titJ daqutlu ,ne­
clida jmiicwl. 

Pn /c,ll4ra .llunicipal de ,\o­
t·u lt:ua~~ll, I" de ubr,I dr 1914.. 

Alamiro dos S3ntos Giannlnl 

. ......, .. ~ ... 
Os preceitos do dia 

.lliiit., ~' nt, supiJe que os 
casos letts Ja !!11/1 não r1a• 
conlug.autes t.·• ,x:itamrnle o 
confra,w r, ,-,,uc não t.;;tcJo 
aca,uados e e.s,·"Jp.nn à 1'lg1/an· 
c,a t/7 mrdico. tens dne11tes 5âo 
re. p 11sui,e1s p. lu rap1dt;; co• 
que ~e prCJpaç;u u gripr, p,i11-
a/•ulmente nus ,·, nlros pupu• 
losr;s 

0~ r/i;d -S e llS corrtnft"" fM 
•ir, rmh11rt1 ,rtto causttn a gri­
pe, i,nlam a-. 1111,cosas do N• 
11;; e d" ;:: 1r~antu1 fuo/tl,111do, 
,J::.stm, a açâu ÚiJ gtrm tltsSII 
dot1,,a. 

O úum lt de gripe tle,.', P,,· 
mtl,rtttr cm ,. po,. s o, n"• 
quarta cou/Orlllt'tl e be,n tY,,. 
t1/<1dn. ]a,,. /as e porl,,s f,c/t4-
dti, 1mpe-dt.m º . ure1tJmtnlo I 
1' ar pur,ulo ,, u11td1, 11uús ,u,. 
<I!-'º aos d ent~s do qut ooJ 
'(UQS. 
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f Noticias de Nilópol • IS 
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8
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, , , ! Aparece hoje, nesta página, a colaboração 
peci•lrrente a Nil6pol,,, o especial do prol. Luiz Felipe l?amos-Ave, Crux 1 
CORREIO DA LAVOURA 

1

, O prof. Luiz Ramos, dotado de raras quali-
dades de e-Gucador t>n1érito, possue tambem os 

avisa aos retiiidc-ntc~ neHa dotes de fano vate. São inúmeros os s~us traba-
loc•lidade q u e as cola- lhos, nesse setor. Como antigo jornalista flum1nen 
borações devem ser dirigi· se, pubilcou nos jornais de P<trópoils grande nti-
das ao prof. Josué G. Fil- mero de suas obras hlerárias. Solicitado a~ora a 

tornar às lides jornalísticas, colaborando esp •ucil-
gueiras, á rua Mario Mon- / mente na página de Nilópolis o prol. Luiz Ramos 
t ~i~o, 12. _Igualmente, as no- 1 terá, por cerco, ocasião de nos oferecer novos e 
t rcras soc1a1s, e,port1va•, as ( interessantes trabalhos de delicada poesia. 
r eclamações e ,ugestões de­
verão ser endereçadas ao lo· 
cal acima referido, onde 
está imtalada a nossa repre· 
sentação em Nilópolis. 

Cumpruulo as his divina., do faddrio 
De truur a êste 1nu11do a redenção, 
,:,jobe Jesus a em. .. ·05,fa do Cu/vdrio, 
iVa maior e sublime humilhação! 

Jma![inemo.r:. nó_;; o exlruo1tiináno 
Bp,.-.ódio qur, ali, se deu, oztào; --- --·~~·· 

IIILÓPOL/S E 
SUAS REALIZA­

ÇÕES 
Sob êsce t/rulo, o COR­

REIO DA LI\ V OURA pu 
b licará, quinzenalmente, uma 
palpitante reportagem feita 
nas diversas instituições da 
p rogreS<ista localidade nilo· 
polirana. Será, sem dúvida, 
uma exibição minuciosa do 
que :--iil6polis vem realizan­
do, nos varios setores dr 
sua atividade. Associaçõe, 
culturais, recreativas, despor· 
tivas, rdigiosas, estabeleci 
mentos comerciais e indu1-
triais serão, cada um pc.r 
sua vez, visitados pelos n')s 
IOS representantes em N,lc­
polis e, o que aí fé\r te li , 
do, será apresent. ,vs ler 
tores aêne jornal. -~·- ..... ·-

Uma questão de 
oportunidade ! 

Ftx mo~, no es/)/endor dês::,.e cenári?, 
.Uais calmamente - o nosso coraçãn ... 

Jlrrlitemo., nas págin -1s da História, 
l'áginos de fracasso º" de 1,•1fóua, 
De ó.lia ou de amor, tle treva'!> 011 de luz ... 

E saibamos que antiga ou que: nwd1.:rna, 
A civilizarão floresce, eterna, 
Aos rf/úuios balsâmhos da Cruz! ... 

§OCIIA\IL 
A:\l\"ERSÁRIOS I data festiva do Sábado de 

Aleluia, realizando um monu-
Passou ontem a data nata- · mental baile. Desta ,·ez o 

licia do sr. Dionísio Bassi. tun-' clube rubro contratou um 'ex­
cio~árío _estadual e pessoa I celente "Jazz" que serviu 
mm_t~ est!mad~ nos c1rculos 

1
. para manter o prestigio que 

soemis mlopohtanos. . os seus bailes ostentam. 
'fransc·c,rr·erá no próximo · 

dia lº o ,ni,·ersá'rio natalício j E. C. L'\'DEP_ENDENTE - O 
do joHm mtP i~ente Rena-, rnbro-negro rulopoliJano rea-
te filhc I r J · , , M.,. j uzou um grande baile de Ale-
1 1 ( rd luia Essa festa foi uma repe-

t t ;ão rias grandes noites fes-
t,, a com que o Independente 
em ,11·indando os seus adep­

e associado~. 

te ml 
meüla F !ore J-
o anJ,·(;, <lrianl 
expres~i vai, mani .. 

ENFER)!Oi'. 

a 
t1co • 

l "' \ºERS.\L ,\, e. - o clu­
(1 João Loureil'o tomou a 
ma niciati,·a que os seus 

,1m 10, r!P Nilópolis: fez do 
tb ,de> ,Je \leluia um motivo 

J I bilo na r·a os seus fre­
ucnt , i,,re'S 

.......... _., .. Eotre as varias ocor-
. [j d d Após haver sido submetida 

reocjas veri ca .as U a melindrosa intenençào ci- ACONTECE 
CADA UMA ... 

raote a semaoa que p::is- rurgica, encontra-se agora em 
sou, Nilópolis registou período de com·alescença a 
"mais um audacio,;o as sra. d. Ol'landa Pereira, dig­
salto Jevad,, a efeito pe nis,ima esposa do sr .• \rtur 

Perefra, neg-ociantc em Nil<Í- · la quadrilh .. que i está polis. Imaginem que ... 
agiodo". D,, L C•S p S , ... a sta. 1,;, G. S., figurinha 
Iara pios t r ELO, <. Ll'flES ,;racil de 11ossa sociedade, tm, 

lb , . , " ,i,:11ificativaafeição pelo if!vem co er a e , ,,. , menos de qua!Jo ~ran- H. L. No entanto, é 
O 

gflrboso 
seu campo f ,ta m ,r_c.aran, a Pª",-1 ,11/t.lado da FAB, o J. F, quem 

Em plena execução ~-Igu~ss~ 
.s trabalhos relati- REgu,110 DOS ATOS 00 SR. 

vos ao inquerito in­
dustrial de 1943 
Já <e <r.contram em po­

der da Agência Muni,ipal 
de Estad•tica todos os tor­
mulario, necessarios á reali­
zação dessa importante ta­
reia. 

Está, assim, oferecid, à 
laboriosa classe dos indus 
triais do Mun1cipio, a opor­
tunidade de satisfazer, pron­
tamente, as obrigações de­
cori entes do e tatuido pelos 
decreto< n° 4081 e 4736. 

Os dirigent.:s J,s emrre· 
sas devem ter em mente 
que estão sujeitos a dcsar;ra 
davcis penaliJadcs, caso se 
tornem retardatários na sa­
tisfação dêsse pedido do 
Govano Federa!. 

''Seleções do Reader's 
Iligest" 

Mais uma vez temos a satis 
fação de acusar sôbre a nossa 
mesa de trabalho um exemplar 
da edição de março findo de 
11Se1eções", com que nos brin­
dou o seu representante geral 
no Brasil, sr. Fernando Ch,nag 
lia, com escritório à rua do Ro­
sano, 55-A-sobradc. 

Manlendo a mesma técnica 
de d1s1r1buição que tem const1-
1uldo o segredo da brilhante 
trajetoria de useteÇÕeSH O a 

PRESIDENTE: 

lfastear a bttndei.ra do Clnbf' 
e!n faneraf, cm virtudt do fale~ 
c~mento ~a prot:;"enitora do asso~ 
c1ado Luiz de C..:arvalho, membro 
d_o Conselho Ddib~rativo, e de· 
sJgo~r os s~. Çristolino Chaves e 
Laf:ucte ?\asc1m11nto para com 
parecnem ao cnt"rraml'!n.to, r~ 
prt'Seotando o Club~. 

Nova IguaSiú, 1-IV-1944. 

a) - Conceder demisslió ao sr. 
.llanoel Quaresma de Oliveira. do 
ca.rg-~ de meru bro da Comissão 
de Sindicancia; 

b) - uotnear par.1 membro da 
Comissão do Sindicancia o sr. 
An\unio Carlos Sá -8.ê~o; 

e) - oficiar no E. C. B.lford 
Roxo felicitando o pela. ritor1a no 
"'·rornc!o Rclampago'' e convi. 
dando para re('cbcr as Taças, no 
proximo dia i3, no '-'staciio dêstc 
ülube; 

d) - responder ao oficio Hll14-. 
~ndcrcç, do ao sr. Secrdário Ge· 
mi, pelo Cbe(,, ~a lnsvotori~ de 
Rendas da 4a. Zona, uos termos 
da winuta aprov..ida pela Dite· 
toria; 

e) - aprovar a foçerção em ata 
da un1 voto de ptsar pelo faleci· 
mento da proA'eUitOr1t. do associa· 
do Luiz de Carvalho. me,nbro do 
Conselho Deliberativo: 

f) - incluir no qu.idro social, 
romo contribuinte'-, os srs. Peri­
cies Jackson Simões Coutinho e 
Amadeu Lara Junior; 

g) - convidJr o E. C. Belford 
Roxo para, no proximo dia 23, 
disputar p:irtidas amistosas com 
as qu-adros principal e secundano 
deste Clube. 

1' ova Iguassú, :, - IV - 1944. 
acettação do publico brasileiro, FL0RIAJS'0 p E 1 X o To D,;. 
os seus editores apresentaram 
a edição de março naquele SILYA - 2° becretario. 
ntmo de assuntos palpitantes, 
entremeados de h teralura ligei­
ra, prop,ci.ndo á excelente e já 
famosa revista um sucesso de 
bancas e balcões dos mais acen­
tuados. EDIT AL 

Efetivamente, os leitores de 
"Seleções" encontrarão na edi-
ção em foco, em meio a outras Convido todos os senhores 
produções de inegavel oportu- industriais, sem exceção, que 
nidade, as seguintes: uo vcrda- oossilem e~tabclecimrntos ins­
de1ro interoacionalismo"porW1l- ialados neste Munic1p10, a v i 
liam Hard; "Do fundo de uma rem procurar pessoalmente, ou 
trincheira", •

1
Hoje não me d1- por intermedio de representan 

iorciana", "0 terremoto de tes autoriZados, com a maxima 
Messina em 1908", "Não repri- brevidade poss,vel, os boletins 
ma a fantasia", por James L. correspondentes ao registo e 
,Vlursetl; "A base elétrica da ,aquento estat1st1co da pro­
vida", "Vida espinhosa do por- dução industrial do ano de 1943. 
co.e~pinho", .. Assu!ltOs de con- No s-etor das industrias, intt 
versa", .,Pode adquirir.se per- mamente ligadas á agricultu ra, 
sonalidade ?", por H: C. L111k; acham-1;,e sujeitos ao prnt:ncht­
"Dominando a síl1lls co1n a mento dos formularios, de,ire 
cura de um dia", por Paul de I oulros todos os produtores de 
Kruif; "Aproveite a min~a e_x· f aguardente, ropaaura, açucar , 
oer1ência"; "0s animais tern laucinios farinha, pc:1x~ salga­
Coisas de gente ... " e "Secção do e con~ervas, telhas, tijolos, 
de livros". expl1Jradores de n11r.erais, sem 

se pode d z n lo Lr.,flic onal Sábado ,nerece a p,·eferencia de sua 
pio teoh>i e IJ , · 1 ' m fü·c,pnUs As-, ompa11Jria em seus lo11gos 0s pre,;:eitos do dia 
d'I · d \h 1 1 q · r 1D ,p.• 'a~re- passtios pelos recantos da loca rermanecer grande parte do 1 

eçirn e e • t U a ( mraç · rt 'ª e recre1.-
1 
11dude. Agora, /tá que esclare- tempo uu ar livre e dnrmir 

restrição, portanto, de qualquer 
industria. 

Tanto as industrias conlrola­
das pelo Minlsteno do Traba 
lho como pelo M1nis1erio .da 
Agricultura, acham-se relac10 
nadas nt:sta zgt:nc1a, e.stando, 
pois, á disposição dos 1n1eres­
sa<tvs os esclarecimentos ncct:S· 

meote. 08 •·nm1gos d<. _ hdade " 1 nr::,m r que u J. F. é 110,vo e o H. com as janelas abirtas co11s-
albeh:'1 renovaacto U fa· to.eu ..11<., ~ r r d rt h1.J.çuo L. teni "serio compromisso" lituem dois ótimos recursos 
çaoha praticada. há qua de monum• ,,. 1 iles ,um a linda A. G. parri fortalecer o orga11ismo 
tro me&es passados, ape- CLll3h I\ 1l01'0T.IJ \\O co11tra as inf<Crões. São hab,-

Em !;Ua isedt na Praç.1 I· ron tos sunitârios que pruiet:nn o 
nas usaram o excelentl' tin, o { ,,!:>, NtJ<,;,,, •. \}lll(I lc- ... a foruwsa O, .ll! !!,"' traz individuo co11/ra o ataque da ºªíi~ii'arece-se, outrossim, QU< 
eeoso de üportunidadt ,·uu a eleito grao,:J,,,so haile. • Seu, d,úcadus Pt2111 ws uma gripe. a recusa do preencher os quc;-
de que são particular f,,i. por a,srm dizer, o haile le;:tllo de Jovens e araoro,os J1onar1os, bem assim o re1ar~a 
meote dotados. U que comparer·Pu au grand / ''-f.lllira~ur,s, a~~ a_gn~a mm/a Os individuo, fatigar/os são menlo, falsidade. ou . sonegação 

O é· ) b eomplet" a rlite lll,upolilana. "ªº ,e d,c,dw S,ra que essa mais su;eitus a g>1p,·, porque dará lugar á apticaçao .do 1ne 
Comrªm· áº!i!o 

1

!r~~re ::i1r E. e. NOV.\Clf!\l!E-Tam.-1 '.::t,:'g':.~" 11~:
0

~;;itr~cr1~''f'
1111ª ,"n!.''deigad,.-,·,n,,~',',U,ef/U';d ~,~[s~;:;~;: d1das coercivas, provd,s~as ~~ 

hem o r,. C. r-.orn C1dadC', v dccrelo lei 4.081, expe 1 0 ? 
g ioso a Semana Saota, eujas fe,tu, são sC'rnprc am- / - etmtm as inteciiJes. ,\'a pre, ct,a 

3 
de frvereiro de 194-. 

Iniciada no Domiogv de madis~imas. fez eonwmorar :t .. 0 J R F., tie"'tJz~ d,,. lta- vençãv da gnpe, cumpre n·,tu~ ~p11cav~1s, 1gual•1en1e, aos. t:~· Ra ~· " / / 0 txcessu de trubalho ou d,. tabd~cimentos ultimamente 1r:s mos. l, PS ta semána, as ,../.,,..·.r~ ·.-.. ".E •• _. • ...... 1 ver udomznado" , 1,11,p e am,:,1 .. verlinu,itos, a.s noztes em claro, 
lg!'ejas ficam oeralmeote • • • • • "· • • • • • , i. ,,,,ta v.ta, º""" conqui!1º'.~ etc. 1"~~~!·mo

3
, oulrossim, que as 

Cheias de pe~SOas que m C>irrcgar V!ll'IOS C3S· I '"" t ta' ,•liotws com v duas vias a serem preenchidas 
ã · · , · 'Í"ajs a lampada eterna 11ww,cu/o, Ju,, mjim, fra,.oro- A, bebidas alcooliws mv,- sa·o distribu,das gra1u1tamenle < V o assistir as cerimo- · Y • amwt, "J,rrotudo'' la p,ia, I · , da 
e P tUdO O WalS QUC pu· ,reuam o organi'!.IIW, fll ,uqw. qu~ a lei resguarda O s1g1.~ '~ 

Dl&B liturgicas e â salda ' 1,.,,,,1,,s ,tu Em;,nlw ,\otu. cw, 0 mdzvuluo e t.lwmumn, mformações presladas, pro1bln-
1emp!'e !eixa~ deposi' 1 desse valer c1lguma Cu! FALADOR quando 11iio destru,111, a, de do a utilizaç~o das mes111as por 

tada oos cofres a esmo- ,;a .:::::==========a: fesu> ""turms contra a gripe. parto de oulras repa!llções. Por 
la.Nenhuma. ocasião, por-, P<1ru nrilú;ur " ,ét!e, prt'fm, •Julro lado, nos necossanos tra-ia - ..:-.rmjJre ugt1a ou sucu:s de /ru- i.lalhos estatisticos d~ d1v,ulga-

CORREIO DA 
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Registado, de actn·dq com 
o decreto .l•d•ra/ n. 24.776 
de U de Jt.4/ho t.le 1934 nd 
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8.00 
5,00 
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Rua BerDJrdino Melo, 2075 
TELEFONE, 180 

NOVA I0UASSU'-E. DO IU0 

Indicador 
Comer cial 
Farmacla 
Farmacia • Ora11ari11 Central­

Rua Marechal Flo11ano, 2194. 
Tel. 16 - Nova lguassú. De­
posi tario dos Produlos Seabrlna 
e Vlctory. Farmlceutlco A. P. 
Guimarães Vlctory. 

Casa• Fune­
rarias 

Casa São S.bastiãa- Caixiies 
e corôas - Osvaldo J. dos San­
tos. Av. Nilo Peçanha, 39. Tel. 
283 - Nova lguassú. 

Casa Santa A ntonio . - S_er­
viço Funerario - Gu1therm1na 
Ferrei ra da Silva. Rua Mare• 
chal Floriano, 2018. Tet. 86 -
Nova lguassú. 

Diverso• 
Delfim Pereira M ontene"'o -

Cf•nStlu!or . Av. Sant,,sUumont, 
626 - Teldun<, 69 - Nova 
lg:Jassú. 

Carvoaria lguassú - Vendas 
de: c;,r\lao ~ l\!'nha por a tacado 
e a varejo, - Mendc,s & Oh­
vdra.-1<u1 rei. Franc1si:o So~­
res, 242-Tel. 301-N. tguaasu. 

Mandioca • aipim - Com­
pra S< qualquer quantidade, á 
rua S. !Scba,uáo, 1695 (fundo•) 
- Belford Roxo - t::srado do 
Rio. 

Fotogro5a l9ua11ii - Lauro 
de 011 .. ira. <.:hamaJos a doml­
c1ilo. T eldon<, 323 - Nova 
lguassú. n t o, seria D1ais oportu - ·~ NAO ENCOSTE tus f/,moriad<1, //mu,wdt1, ,.,, çào, é permonenlo o. cuidado 

Da para UOO,i "visitiaha' 1 ~ fl , .::. ;, - , ;1uulu, tlc.) visando a não 1dl'nl1f1eaç,,o do 
doa ladrões. ~"'tt~- S"'"'U RADIO I l mformante. 

Todo se 1>rende po· ~:~J ; .a. ••• < .rios /<1'os Jaum (lr/111.tu Maiores esclarecimentos se-~ - ' IS, l:.:..~ '..;ue v~ nbp.lus IIStJdu,.., ncudf. r J o prestados pfs~oal1nenh\ 
• u_ma ques•ar, de upor-

1 

&I . ~ , Radio parado estraga mais mente p, 1,, !!."''°"" s,1um cu- <1uan:1u da eul«gs dos turmu-
t!Jmda.de. Oa l>liCtilegos · ·l!l&gill!IJl:lii!!!iillll · .. , ,. /J<1Zes r/e t11,mm1t,r o izrn, Jarios 

taram aprc,vt:itaodu 8.8 A RADIOTE1;NICA MOREIRA, a ) ca11,udor da ,;npe 1-.sluo "'"'1 
,. 'ct U t b Pra\-.a 14 de Dezembro, 3Z-•Te1. IZ7, !l , ,so frutos 111,hf'tl'<:., eh curus, ,\lulH\.:lpio dt: Nova lguassu, 4 vas, e q e am 1:m d 1 • t p,ld b·ld·l9H 

Salão , Gloria - Barbeiro e 
c:1b.!h::lft"lro. - (~o rnldlOr do 
i; ,fé ., l:l•lhares ülo11a), - ~~~ 
~ 1art!cha l fJoriano, 1996 .. p 
·,r1ditiv: 0Jvaldo Montt"HO. 

O amigos, e evara_m teria! para radio aos preços antigos. 0r\amentos grat,,, ,»u, ,o tlet•cm "' ultb.ad,, HELOl5A ,\ li SOUZA -
· 1 di1,,põe de moderno aparelhamento, e grande estoque e r.t~· l ,,,pu'-, t'.1ullws, t <., que,.,. :' ~ a r, l!' 

espórtulas do~ fieis. . modicos e garantia ab<oluta nos •cus •crviçu,. ,1,p," d, "'~'''""5 • 'º'.tvtmw- A te de Es1at1s11ça. Taaltem não VllCilara.m preços , =:=: , e / mmte. - s. ,\. L :i. gen 

..-,,, ... v,.,W,l',I'••• .. •• .. ~ 
Tr~1b11lhu, grisricos. 
Nat1 ol'.iCID"" dtit1tti jornafJ 



J•iso de Direito da eomarca de Nova lguass_ú 

EDITAL C R DA LAVOURA 
De citaçio com o praro de quareota e cinco (45) dias 

0 Doutor Acácio Araj?ãO de ma", que esl~va em condomf­
Sousa p,111,i, Juu d.: 011e~IO da n10 com Marcollno Leite de 
CoJParra li'-' NM'.I tgu:1ssu, Es- Maga!hât'S (doe. 3 A). T1ansi­
lado dr. 1~.11 dt Janl,'.HO, etc. tada em julgado, a St'nlcnça de 

faz S<tbt'r ~ Laz~rt· ft'l1ppe partilha, fo, extraido o respec­
dl Gama. Maneta Gama Silva, tivo formal (doe. 4) e transcrl• 
Rosarw Ar.ioniu Silva, Vicentl- to no cartorio do Registro de 
na d~ Almt'.1da Gama V1llel11, l111ove1s no hv J ... MM. sob o 
Alfxandrt Pirt>S Villela, Sylv10 numero de ordem 11 345. dt>s­
f elippe da G•ma, Irene Cesa 1a Comarca (doe. 5); 2o.) são 
rone Oima. Nair de Alm!!1da confrcntes da Fazenda, além 
O ama, Agncllu Snmpa10, Or· dos que con~tani do titulo de 
lando frhppe da Gama, L,,oy propncdadr: 1°.J fazenda S 
d e Almeida Gama, A-\ano ft: .. l::h-nto, pertencente _á Uniã_o ~t!~ 
llppe da Gama, Marina Nogue1- dcr.l; 2•) dr. Luiz Te1xeora 
ra Oama, Adolpho ~respo de Le.:•h: Junior, estado e I vi 1 
Lemos e Carolina Leth~ 81lfen irinorado, residente na Praça 
court e a terceiros a que mie- \\ar. Deodoro, 206, Esl. de. S. 
ressar possa, que lhe toi d1.n Paulo; 3°.) dr. Marques, estado 
a tda a petição do t~õr seguin c1v11 ignorado, sucessor de her• 
te: - "Exmo. Sr. Dr. Juiz dt' Jt'iros de Francisco José da 
Direito da Comarca de Nova '?uha; 4°.) Cel. Herman Slo­
lguas,ü. - João Felippe da (ia. bach, eslado c1v1I ignorado, re­
ma e sua mulher Mar1a de sidrnte no Drstrito de Jose 
Lourdes Meirelles Gam!', por Bulhõe~. neMa Comarca; 5tt) 
aeu bastante procurador, o ad- Jacomo Gavazzo, estado ci-:11 
wogado q u e estJ subscreve ignotado, residente na Fazenda 
(doe. 1), brasileiro, casado, agri- de S. llernard1no em José Bu­
cuUor, na qualidade de possui lhõt.>5, nesta cidade, ou respcc­
dores de uoi treze avos (J,13) 11vc.s herdeiros e !)ucessvn:s e 
da meiacào da "fazenda de mais quem de d1re1to fôr; bJ 
P1n nen1a", como comprador A Fazenda de P1rnnema - 3º) 
d e dua, outras parles 1dta1s Tem as seguintes caracteristicas 
( doe. 2) alé hoje ind1v1sa, vem e confront.:1ções: compõe~se d~ 
p ela presen1e propor uma ação uma sesmaria de terras pouco 
uc d1v,~ào e demarcação de mal:, ou menos. confron1a1:do 
terras, contr.:1 os conrrontanies com o no Athu111, com o rio 
e condõm1nos: Lazaro Ft'hppt" Vdho, Ar.1on10 Joi'quim e Mana 
da Gama, brasileiro, solteiro, Gumes J\fonleao, ou com seus. 
comerciante, resid~nte e dom, hadeiros e sucessores ou mes 
clliado em Guarahnguetá, Esta. mo com quem di.: direito, es. 
do oe S. p,,,10; M,noel t'ehppe tasdo situada no anligo 30 
da 0Jma Falho e sua mulhé r di::ilrito deste Mu:iicip10, cons. 
Marina Magal hães Oama, êlt> tando exclusivamente c!e terras 
b ra11le1ro, comerciáno e ela de: e matas; e) o "Gr1llo" Frustado 
prendas drmest1cas, residentes - 4º) em 3 do junho de 1926, 
nnta Comarca à rua N,10 Pe a fazenda Eslaoual, para se 
çanh-t. 1 134; '.tariet~ G~ma n br .... r dt" 1mpc,stos em atraso, 
S IYl e !> 11 arado Hosar,, t'Xcrulr u 20 (vmle) a!que1res de 
Ant. nio S l\·a 1-·,, l1 pr•·r,J. :- 11.:r,as oo rdt'r1cla Fazenda de 
dumcs1 1 1.: ~ o,c:1~ leira, c: ê., P11.,nl'ma, e sobre esta pc ,rção 

FUNDADO EM 112 OE MARÇO DE 1917 

-AN_O_X_X_\_ll_l _______ N'::O~V:;-A:--;l-:;OU:-:A:--:S;:;S7.Ú (Estado do Rio), DOMINGO, 9 _D_E_A_B_R_I L_O_E_l 9_·1_4 _________ _ 

· · NOSSA PRODUÇÃO , -,:Jm--,:a:~-=i:ic:z:ora;c=-"-"e 

350 mil amormas1 AçucAREIRA ~ (~ Não comprem ca'fo 1... 
I d Com um consumo "per m I'["' ;J 

P anta as capita" de cerca de 28 qui· w 'f' --j 
los por ano (calculo feito 0 ,...-- :'{ 1 

" pelo Imtituto do Açucar .e l:1,:1 ( \ , , /i:'",\ Na "Cidadt das Meninas , \ 
·d Alcool para 1942), o Brasil ", - r _ 

está ~eodo cumpri o o coo· produziu, na safra açucarei.- W.1 {n·~1/~'1 
trato pHa o plantio de . . ~ lJlj' LliJ. 
500.000 ,rnoreiras, das quais ra de 1942-43, poucv rnats ~ (i 
350.000 já estão plantadas e de 14 ,ni!hões e 498 mil li ,° 

em perfeito estado de eco- sacas de 60 quilos, ou sejam, ~ 

1 
servação. Nesse mesmo es· em numeras exatos, . líl \ 
tabe!ecimento, foi organiza- 869.901.720 quilos, o que "···!1 ' 

da urna horta para seu abas- nos daria a ração "per ca- W 
tecirnento, cuja produção pita" de 20 quilos aproxi· o 
foi de 14.80:i quilos de le- niadarnen:e~ • • m,,.1 

gumes diverms, 8.000 quilos ill 
de aipirn e 800 de batata Nosso rebanho avicola 
doce. o ºº''º paí, está coloca- r~:

1 

a, Alfa.ia.ta.ria. 
GLOBO 
VCIIDC 

Uniformes 
colegiais 

5 a E, anos ers ()6,00 
7 a 8 75,00 

9 a 10 80,00 
11 a 12 
13 a IIJ 
)5 a 16 
17 a 18 

85,00 
• 90,00 

Em cooperação d ir e ta do em quarto lugar entre 
cc,rn agricultcres, foram exe- 0 , dez paí,es de maior re- '1 

cutados 90 campos, com banho avícola, com 120 mi e~1· 

plantações de batatas, horta !hões de aves. Acima do 
liças, árvores frutíferas, ai- Brasil figuram os Estados 
godãc, forno, mandioca, etc. Unidos com 412.647.oco, • Ili 

Além disso, foram levados China com 350.coo ooo e a ~ 
avante 139 cooperações de Russia com 200.000.000 de m 

Importante! 
rápida execução, com a ex. cabeças. 0 

tinção d~ formigueirns, pul- ~-
O nosso brim caqui tern cõr firme 

e não encolhe. 
'Temos sempre prontos em 

·stock uniformes ele 5 a 18 anos 

veriz,ções de pomares, ara- cas Rurai,, preitou a Secçãe, 
duras, gradagens, serneotei cominuaJa as1 i.tcncia, for. 1:1 

nas, et.:. necendo sen1ente~, máquina"' m 
Ju~to a 19 Escolas Típ; e nricnt.ndo os trabalhas. ili 1\ maior e melhor casa de Nova Iguassú 

0 Rua :\.1arechal Floriano, 1968 

Ll:IE=30~S==::=::=:r===i~J 
O CROZA,,1ENTO 'º porco, 0 preceito do 

D"roc-Jersey com porcos 
nac:onais 1em <lado bons mes 
tiç0~, cem muito dcsi=nvclvi· 
monto de corpv. Sito rustlcos e 
muito apreciados para tngorda. 

dia 

A gripe é causada tor ""' 
g#rme dú tipo dos "vi,us fi/­
travlis", que a taca de inicio 
as mucosas do nari::; e da gar-

-- - ·•-49- •• ,..... gania. Jla.-:, os germes chama. 
dns de ossf'ciartin, re.çt,onsáveis A MAMONA vive poucos I diretos pelas complzcaçiJes ha-

bra!>llem,, c,Ht1 r(1~ntt>, r s ·. Jt: tara~ os of1..:ia1s de ju.~11ça 
der.te: t" 1·0·111c.11aa11 à , ua A11e dc:t'.Jaram a penhora {Doe. 6-
8 rroso. IJ6, GuarJ11ngui..la, 11$. )); 5º) 110 dia 19 de feve­
Est. ele: S. Paulo; V ccn1,na de: reiro do mesmo ano, as terras 
A~me1da Gima V lella e st>u ptnlwradas foram IC\•adas a 
marido Alt:xanC:re Pm:s V,lt'lla praça e arrematadas pela -4ua11 ... 
ela brasileira, de prendas d<•· 11a de Cr$ 6 010,00 (seis mil e 
mealicas, êle bras11~1ro, cornt'r· de1. cruu1ros), por Adolpho 
clan1e, resKlen1e e dom1c1llado Crespo de Lemos (Doe. 6- fls. 
CID Llns, Est. dé S Paulo; oyl. lv. Edital- lls. 2-Arrematação); 
vio felippo da Gama e sua mu- 6°) ele1uada a venda dos vinte 
lher _lr~ne Cesarone Gama, êlt alqueires, foi expedida pelo 
br1s1lc:uo, comerci2r.te, e ela Ju1zo do executivo-fiscal a guia 
~as,Joora, de prendas domes \Doe. 6-fls. 2v.) de imposto SEUS LABORATORIQSf fARMACIA: R.CARIDCA,J2·RIQ 
1Jca1, residentes á rua Dr. João 1n1er.v1vos, na 1mportanc1a de 

,..tssoa, 1.328, Guarat1ng!.letá Cr$ 396,70, como faz certo o :,,r.· .. -.,-...J'\l"'ra ... _.._.._.._.,. • .r.. .. .,.,.. ......... ~.-.,.. ... , .. .r-..· .. -..-..-_...._ • .,. • ....,.º·.-.. -.... ,....,..,..."" .. ·-..... ~ ....................... -.-............... -.•,.•J-.~ ~v.,-.,..~w.w.
0
.-_._._ •• -..-.-..-.~ 

E1t. de S Paulo; Naor oe Ai' talão do reccbimenlo do impos-

~nos. de 3 a 5, sendo que b1lua1s da dauça, são q,u a 
depois de t1 ês ano~ os frutos I tQrnam /tmii-e/ a fwr,gosa. 
diminuem em quantidade, ficam 
pequenos e pouca saborosos. S. N. E. S. 

mt•da q ama e St:'U ma11do to (Doe. 6-fls. 3); 7~) Em 2 de anula<!_a a mesma _carta de arre- no sentido de p~oibir que ê.h:'s 
Agnd111 Sampa1~, t'la bra-.1ld- março do mesmo ano, décimo r.1Jt2çao, a !_,talidade da F.:.- cxtnu_ss~·m mad~1ra da referida 
'ª· d .. vrtnoai. domn11cz.s ._. -..t."guudo dia após a arremala- zer.aa, que ta a uma stsn:~ria pr ·pnc.1:~de. E bt'm verdade 
ti;_ tunounariu P~blico, rc~i. çâo, 0 arrematante Adolpho de terras_ pouco mais ou menos, que cslc Jtiizo _n~gou o manda_­
d ..... h:::.._nu U1strt10 Fc:dt'ral; Pi:. Crespo de Lemos em ptriçãc, transcnçao essa que se encon- do pos!-.~s~ório, por reco 
~ro fdippc d, Gama t: sua 1.11ng1da ao Jmz do executivo· tra no Cart. do ~º Oficio de..,la nheccr o condon1inio e o ra­
mulhcr Ac~c,a Marques Gama, !iscai (Doe. 6-lls. 3) e~iu ue Comarca, no Uv 3-AV, 11s rado.xo da prelenção; 1.5°) o 
f!e bnsilc•ro. comerciante_ t fosse retificado em ~ua cirta 42143, no 16 203 (Doe. 8_J: c,,m Suphcauc mandou constrmr uma 
: 

3 
1 de pre~das domesticas, de arrtm.atação que a proprie- êste ato, verdadcinft: t:nlc Jo- 1.:a-s.1. ua. Fazenda ~ o condorr.ino 'ª" eir,a, residi:ntts a rua Iler. dad'! de vinlt: alqueires adqui- loso, o condômino Adolpho Adolpho Crc:>:10 de L(\mos orcJc· 

:a
r
a~no Melo, 2.373, nesta ci. da em praça se compu'nha ao Crespo d~ L~mo~ prnvocou nou qm-' seus cmpr<'gados a dcs-

ade: Orla
nd

o Fdippe da Gama contrario de uma sesmari~ de uma - d/ Ação Dt:clara1óri3 - truissNn, E, quando o Supli<'anto O::a mulller Lody de Almeida terras po'uco niais ou rm:nos e 12';)) em 15 de _julho ~o a!'?_o com-JHH'N.·tu á Polic'.a, dularuu 
ftj I a, ~:e bras1le1ro,_ funclc. não de 20 alqueires ah:gando p . p., em vista dd s11uaçao a:e· .1quel~ tiuc 111anJ.1r.1 derrubar a 
pr~ od;,u ico. ela brasileira, de levianamente que 0$ oficiais de fala cm que se encontrava a c,1sa pur,1ue rsta violencia lboJ 
no [) as _domtsticas, residentes jun1ça se haviam equi\•ocado ao Fazenda de Piranema, com a f'r:l t.•onc('didn. pt'lo Codi~.1 Cidl 
Nev ~Slrlto Federal; Olga Gama efetuar a penhora· 80) ouvidos trar.scrição criminosa feita pnr Braslldro {De•·. 11) sem romcri.­
N t e Sc:u mando Manoel os ofic1a1s infor~aram p O ; Adul~ho Crespo de Lemos, que • álios... f) A ntcessidade da. eh"· 
d ev,s dad Silva, da brasileira, certidão (Doe. 6-fls. 3v) que exercia o inteiro domínio so~re mnra\iiO e di'\"lsllo; 1(Vi) que pda bi ~rtn as domhticas e êlc: a propriedade se co · h d a proprii::dadi::, a juizou o Su .. 11ro~ri..t <':tJ1osi~Io feita, j!\ se paf11 

ei~o, . fun_c1on~r10 municl .. uma sesmaria de tt:r~fsun ª e plicante uma ação d~clarato_na. scnro a ncct'~sidadc dJ. dcmare:1 .. 
dacie~m Mo~ reSidenies nesta ci. mais ou menos e não pouco que corre perante tsté Ju1zo. -;ão e postl'rior dh·isãJ, a fim de 
e su~ mu~~,o feltppe da Gama constava da prnhora· 90\º~ A ação foi contestada pelo con que, usa~do a d~~Jlo~i~zl? eontidu 
Gama, êle ~~- .\1.i3'ina Nogueira vista da informação, ~andou O dômlno Adolpho Crespo d t' uo ar!. _~1:!:J du Co_d. l1nl;, _possa 
rio. ela bra<:i~

5
1
1 

e1ro, comi::rctá. Juiz, não qu..: fosse feita a re- Lemos (dvc. f_j 1, lttndo tomado o !'-upltc_:ntc ev1" l p1:· J:.uz:o~ e 
domesticas,~ 1;,~~· dt prenctas lihcação, mas, apenas qu~ 3 o rito ord1nar1('t, onde confessou ma_lc!> IIIJ.tOrl'.:;, 1w!J~ at1tud1•s lll"' 
tll1ado! nt> m .. e~te.:s e dom,. 1nformaçã,> dos c,flcta,b b m q~e sv.11e-11k u_ma .1ção de d~ solttas do conclomtno Adolpbo 
f1r, neste Esta~~i_c,pio de Reien- como a pe1ição

1 
lossem 'ira~s. marcaç.1u _ e divisão de lcrras Cn:spo de L~mos; 17")_ além do 

po d( Lemos b~ A~olpho C_res. cr1 tas na caria d( arremat3ção podl!r1a ~dlnlf, p ra sempri:, a mais o ~cfon_do c0Cidom1n_o1 com 
do cmraérc1'> 're aM eiro, viuvo, d~ Adolph'J Crespo de Lemos cousa; Li"/ e dt! se _n•·t1r en uul apct..tt.· d!;:uo do m . ..ror a-Jn .. 
trito fetlcr31', a s;~~O~!! no ~·s (D::c. 6-fls. 3v.); lOo) O:; ht:r- tí~lanto qut: a aludida aç;;o r!o, 1..·,t:i llc~piudo a prop~ie-l.id~ 
44; Cuc..,hn1 L t D · Ain6iro, deiros e Ma I F r d d~claratona não p•,derá, d .. ,fl, 111ata.s valiosas, em Uetrimí'oto 
bra&1lt:1ra Vtú;~ e dlll:!n1.:u~rt. Gama denire ~r~ e ippt! a (orm_a alguma, aphca_r o remi;! JJ. ~ropri.i ('J:..:.1U1;hão, puis 11_uc 
dom~stic~s. reaid~n,/ pr~ndas dlgun~ men,ires t~ãoº s Autct e dhJ JU~id1..:o 111:ct:ssano à espe- o~ Je-nwis eootlo111inus <.;;lo prcJn­
lKoorado, St:us herdt:iii! u~a~ maram com a Situação~ c~n ~;0 ele. Somt.'ilt~ a pr sent~ ação, dtC:tt!iJ: corn ª.,''111, ai;a? da!1osa; 
ccasorc:s ou te:rceuos inl' :-'u. prazohabil ,ajuizaramuma'a jo pct1_lorta, porá a cousa em sr'u~ gJ O ,,,ltrr da. l.,111,;,.~-1~..,) lh1.•3( 
dos; ação esta que lem t'e-~sa rc:scisoria dt: srnlt·n a ~. devidos tt:rmo"S. E' d~ sé' rl'S· á pr('st:nt.J ~tu1s:.1: t'.~t'_lu~1ç~m('1itt• 
lllt~to no art. 629 do C~~1ª~ rescind_lr a de;;isão çd~ 1~·1;: sdltar aintla, Qlll! o citado AdoJ. ~ar:'~} t:folto~ fhcats 0

0

-r~lor tle 
Civ1~ t' art. 415 t: stguink~ ~o d,1s Feitos da faztnda Publica, pho. _Crespo de Lemus tem C

1
r$ ._.,_~.IIJ.V0 .. 1t, O t cd1du -

Cód1go do P,0,1::,so Civil Je aç:iio ef,sa que lt:vt: senten a em pral1L,1t.t,, na_ pr1-pr1i:d.1,1t! de 11•) .\, 111_1 1~ S,11,J r_:1n!e \·1 !!J p<' 
•~z que há. nt"cta,idade irr,~·diata 8 dt: agosto dt 1Y33, <s~nçten a ~ 1fJOí'nt<~ 1n11n,t:ro'i_ - t:) Atos d1r a\ :E1'.l'Ul.: a) a i!caiur, .. .:, ;i:1, 

'1e lc t:•t1ngu1r O .a)_ 0 Cvn- alias bcin sugt:sliva. Pl'lis ~t: \10l_·ntos -:- 1, .. , JLl 1~:,~ndu 2:;e tol.11 t.le propn1,;1l.-,,!1•, para o quu 
:lonilnh.1 - lo) 4ue: as I hxou de t:ma vez por t d q . intc1ru d1Jn11n,t ·• da F,tlcn ~.t Sf' tcrn:i n,•~c,ss:\1°10 a nomr,a,;;1o 
~l~lluiu : lc-ndo lalcc,do ~

1
~ 0

8
-.!~ \ª~lllud-.! dolo,a de ,\ d 0°1 ;~ ~ ll,• P 1;anc111a u c11-:-t.10 A. Cr,:sp,. J · ·in t.: n.., r:bi ?rü t\"''. i,ueusor e 

<lcz alqueire~, qnc :;e ajunta.rüo 
aos o,ttros doz retirados da meta.· 
de ideal dos herdeiros de l!anocl 
Fdíppc da (tJma, pora completar 
s r-inte alqueires do coodomiao 

~\tlolpho Cre:;po de Lemos, pois 
qne o t'xc-cativo fiscal "\'"ersoo 
t:.i.1!!bem ~ol,rc a parte da reforid.t 
llf'rdeira de ,1:1rcolino Leite, de 
~l :1:;:ál11ites; Pelo que, s:lo n<>ee:,­
s.uios os srg-.iintl'S - i) )[cios 
dt, pro"\'"t\ - 20'1) o Soplican~c 
pr1·tende valor-se dos seguintes 
nh'ios de prol'n. a fim de dcmons­
t1 .li' i "\'"c-raddadc de suas ale;!'a­
\Õts: a) pro~.\ dorumental · b) 

r,,ro·c,1 testemunha.'.; r) 1h-poimento 
pcss'l::11 Jos supliea.·lo..;; <lJ pnidas 
de _dcmarca<·iio e divi!-:l9; e'.'} vis 
t, m~,; f} " l·>dos os mdo~ t.1,, 
11rova cul cHrcitv prrmitidos. -
Jfoqucrimento; 211>) Assim o Su­
l)licaote vem requerer a ,~. Ex<'ia.: 
iJ) a l'it:içi\o por lllándado de to• 
du~ o::; ronfro!lt:lnh::s, l,t•11l como 
su;.i.s mulherl.':s su e-usa.dos forem· 
li} a dtai;lo d1"" todo:,: o-; condo · 
minos nsidt>ntrs nesta l'o1i11ri·.r 
por mandado; e) a citJt;ilo pu; 
·<lttal (art. Hll) dos ronfrontanks 

tribuid.or - Alencar Faria-.- ua 
qual foi ex.rodo o despacho : -
'"l·\\~a1n-sl' as c·itações rec1ueridas, 
ic.clu~ive pilr edital com o prazo 
de :1.-, dias. ~omeio agrimensor o 
Dr. Ga~tão Carv .. lho', resid~ote 
no Rio, ã 1111 Tonelciros n. 16:!, 
o qual ser~\ intiwado pua decla­
rar se acclt;1 a nomea~ih> no pra• 
.i:O dd :i dias; e uouwio 5CU sa• 
pleoh~ o agrimen.:sur Altiro Ri· 
beiro c p3ta pl'ritos os cid.1di\01 
HN·culano FcrnJnde"!> PN<1ira. e 
1!r, Rodolfo Pim(·ota. \"eloso

1 
re­

s1dcnto á rua Yolunt lfios da Pi• 
tria n. 10~, no Rio, e pa.ra res­
p,'ctil'os suplentes Reinaldo Sol· 
res o <JOdofredo Uuimariit•s. Ve· 
morni . ern jiroforir despacho 
pela ~,flculdade d o ,·oruotrar 
profissiiJU,ds e p~s-soas idoueu 
fl'.\T.\. os tr.ihalhos técnicos da 
íl{ío. 11j-;j--H .\ragao'', - em 
\'li tli,fo <lo qu;JI é ,·x.pedido o 
prl1S('nte et.lital na fvrru,l do are. 
-Hx tlu L'odi;::-Q de ProrL'3SO Civil, 
fic,un dtailüs 11ar\ no vmz:o de 
de/.. (lOJ dia~, a conbr d,.J pralO 
dl.:~!"-', vfdcl· .. rl'UJ l'Onh·~uçio, 
ffr..indo rit.,Uus ~,ara todo5 OI 
ternli,ls da ai;ãu, inclu-.i"\'"I ~ ­
t'Hção, . E 11ara q LW rhe~ue • 
conhecuucnto dos inten.-~s11dOS. 
inttnJ.ou _p.1ssar , ste e, outro qGI 
"' r,10 aflxo:1.1los nu lu,...u Jo tiúl8 
i: Jiulilh·al.!os no ÚLrio Ofieial' 
1ldtc 1-:stado. Oailo e pas.s•d 
·~nta i-iJ.11le. do ~ova (guiPll8t 
J:.-,t.1.,lo Jo ](JO d•~ J;in+-,1ru, 181 
nntc e trc1~ U1u.:, do Ut~i Jo m.,. 
\:<J <lJ mil &O\"ec<'utos: e 4uuelll8 
e •tu.tlM. Eu. /· ;a._. (urlo• IH 
::'~

11
j~;;~:,~

0
~t: Arc1gdv, 13:!ICl'tf 

~hdnu Ar 
/' "1/n 

.thppe d,1 G.1rna, pai do Autur Crc!ipo de Lcrnot., OM l!.Uercr <l . Lcm_?~, p,H M e p0r 5t:us lfol.::i 11rnt >'>, L) _ .1 . J1n .\"> c111 ~ ~
01 

Ptlrntiroa cvn,jom,nos. apri1pr1ar·s~ lia 1,1t.,hd<Hlt: 11 .,, 1111~._ndat_.u1os, lt'm prall.Jt.iu ~ tantas 11 .· te e 1u,tat, !; u "lJ_~ 
tU}'> in11<'ntar10 corr~u péla tt'fra,; l l JJ l!m 22 dc- julho de ma1 res Vil l~ni.:1-1s, u" mJIS l'l)I1dom1n,>, a u· ) r O e ,:idou

11
• 

cvmarca d,: (j1Jar.,1ingut-tá. e~, 191ú. Adolpho CreJ.po de: Lemos ~bsi.;rdo'> dl!.-.u1.1nelos. E n Ir u,1 .\dr l!,h,, ('t1')f1,, d" J,etnJ~ 
de. S_ Paulu (Joc: 3), vs li;u \ "cqu~reu ~ obh•v,. nrJv,t t.:-irtd l ~!"'!9 1..x Stt: d1.~1k lt1go 11, t-Jm,1r •110 J..,vc1 i rcccoc,r ;1~('·u,1,; ,\ •PJll· 
bj'~rd 

Uus, em nume,u d~ 13 J~ dfrcmata..,.11.1 rú,,c 7-AJ e c1_111ha1rrn:nto llJ .a~á) l•·cl.ua . ,u1i,t.lc <ln \lnlo d.!'JJl'iP:=. t·>u-.­
d tzt'), herdatarn a mr•.iiJ .:,::n ela, nãiJ ob ,anto: iax ,Íiv.l iori.1, prop 1r e >mr,t o~ e.: n,j ca11t1, d l rr ,uat- u'J ._. cl.i L 

1
_ 

UI da ''Paienda ôe Ptnnt:~ e unp-c:nosa pro1b1çãn juJ,t.:ial,. ~nn(·S ,".Lrn ,._•1 f'!c:ves LI S1l11;1 rnh ~-1 L it1.• H1t1, 11~ urr, ,
1
.
10 

d·~ 
traucreveu, s..:1s ~n s apó serie. sua. r11u1h•r, umJ -11.j.lO ô, ,·u, se u i rnt> ade ,h e" utn-

111.1uut_nçi.l.1 U .. pO.ill (Uoc I01, "h-l?1 dcJuz1la ~ qu·n!,d.i.,1 J·• 

I! "ºpdomioos r~sidcutes fora dl.'::i· 
ta Comarc.t, bem cowo de ter-'ei· 
ros que· fotcrt's.:~u p?,-ia, e ainda 
dos coofr~nt1mtes nilu thtHlCÍOQa· 
elo-. iw t!tulo - do prnpriedade o 
r>or \'Cntur.t 1·x.:i;t1 ctes, seus liC'r· 
d,·u,JS. e sat·t.·ssun-s, paru i.o prn~o 
h !t-, crmtt'St.irt.•10 a prcSt.'lltt!­

a,_ 10, sob peo,i Je revolia e 1:011-

Íh-a .. '. 1,1utl·st '.n·fo JH·lo .1bono 
. pr? _r~t,o. J.a tuJa:-. a.> d1..•~J,e:sas 
J~·~1c~ah _e .'-'1t:a-judki_ais, por 
Si:J J.i mais 1utc1r.l Ju t11i:~' Suo 
t•'rm~ •'111 'l'l•· f·t·Jt• (• l';,pcr 1 
J.-féfllltl'U{o. ~O\ ,l Jg-:J,\'i"l, :.! ((C 
tn:m;,) <Íl" l!J-t L t.i) Paul'.) Ftó"S 
.'~u- ·h~1u. {lln•id1111l!nt" sd,1d.1.) 
Í,J.\.,t Jui•,•i..nL.1-L't,laJ . .LS C' dt!VÀ 
d.a .,H.'ttt~ iu111il .irias estaU1p1l1t,

1
5 

C<st.i·h:Jtl, 111 v.il 1r totii d1! ses 
<.'nt., u 1l>1s 'l'UZ 1ros t' tH.· sent;J 

C('_Ut.t_"r'll. - Jh r1ibuiç , • -Dt .. 
tnt u1d.J ao 1u O!F·tl). N 

O 
,. il ..! 

J 1 . "• ~ ilc ! •• 1 · J, O Dt.s d 
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